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AOS A Uma vez que a industria da seda se nos 


“11 apresentou sobre.os mostradores do, palacio 
“vs nda Esposição;nas galas dos tecidos, na varis- 
“nor utdade dos ornatos, e na ustentação de alguns 
“is primorosos laxores, não a contemplaremos só, 
va pente ahi. o £] SJ! Mosnaviio es. 
co ento Nas fórmas mais humildes, em silio me- 
“olvso DOS pos poso, vamos examinar OS vetos quasi 
o) orsesquecidos e mal explorados desta precio- 
Us «Sao mina de prospeçidade pablica.. = 
001 Em qualquer porte da terra onde se 
o iame om teare o braço do homem lhe | 
coco Amprima o movimento da laborsção, à 
“o issê pódea convertendo 
— rlece v mesmo com a | rimeira. 
“.sty 0014 Nom Avdys os climas convem á vida aai-), 


5 mal do dnsecto, que 


semestre... 
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ANAIS our: ao fusão cicmes 284 AL ço ” sas 
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+. Escritorio, Ferraria de Baixo n.º 1 


ços se apresentam muilo elevados, ss os 
compararmos «05 que nos ministra o go- 
vernador civil de Bragança para os conce- 
lhgs deste districto., Em quanto pelos do- 
cumentos offices da Guarda os, preços li- 
ulismm regulado em quatorze concelhos des- 
de 400 réis por arratel de casulo até 900 
réis no anno de 1857, 0 relatorio de Bra- 
gança apresenta em doz: concelhos, no mes- 
mo anno, a variação de preço entre 220 
réis o arratel « 320 réis. - 

— “e Consultarmos um ontro documento 
oflicial em que nos apparece a exportação 
de casulo pela barra do Port, encontra- 
mos 800 arrateis de casulo exportados no 
valor de 1008000 réis, isto é, a 125réis o 
arratel ! Sendu para notar que é sabido ter 
havido alta no preço do casulo de 1837 


seda | ao presente pela procura que fizeram d'elle, 
em tecido. Não acon-| nos districtos productores, commissarios es- 
sua materia primeira. | lrangeiros. | 


Expressamente aproximamos estes factos 


das regiões orientaes| para que se veja mais uma vez a necessi 


“ vda alla Ázia se espalhou por diferentes na- dade de contra-provar e analysar, antes de pu- 
Hs «ções: para ser o primeiro operatio de uma | blicados,to los os esclarecimentos estatísticos 
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2979 mova industria, nem todos 
» vo favoraxeis À vegetação 
evp lbas servem, 

se transfrma a 
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os, terrenos são | que sobem 44 conhecimento das diferentes 
da arvore, cujas fo- repartições do Estado, beu como a vanta- 
de alunento, á Isgarta em que| gem que deve haver de estabelecer slguma 
borboleta, que não annun-| regra 


menos variavel do que o arbitriv do 


“uy eia no aspecto -modssto, a obra, esplendida exportador ou. importador para a eslalislica 


ento “de que. org t sas D 481927) sz 6784 
«USO: O Ms «diamante, descoberto, pelo es- 
» Japilado pela mão do 
“-s41P 8 ) arrancado ás entranhas | 
bo do infeliz mineiro, a seda anda 


das nossas alfandegas. 


Acerca do districto de Besgança, a.col- 


pobre ; como lecção ilu relatorivs que culamos oferece-nos 
da terra pelo | esclarecimentos relativos aos annos de 1856 


» 1857, tendo sido a producção no pri- 


meiro anuo de 111:797 arrateis de casulo 
e de 11:937 de seda em fio, e variando os 


“QUINTA FEIRA «O DE OUTUBRO DE 4864. 
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apresenta em desenvolvimento de 1856 em | mar entre nós este ramô de industria (ão pro-ja vinte contos: Nãs garantimos o facto, mas 
ductiva e tão acommodada ás condições do | repetimol-o com bastante' segurança de que 
n0sso paiz, «pois não consta que O nosso sirgo| teuba/sido verdadeiro. rêy 
a Neste ultimo anno nem só francezes 
| vieram á compra do casulo, mas tambem 
ptou a prática de promover a troca dos seus | hespanhnes:e' italiános. | 
Como não perdemos ensejo de lembrar 
n'estes nossos artigos tudo quanto nos pa- 


diante. 

Será conveniente aproximar destes es- 
clarecimentos os que se referem á importa- 
ção dos tecidos, que foi sômente nos la- 
vrados e lisos em 


soffra molestia alguma. » 


U «Archivo», desde à sua fundação, ado 


o 


916 arrateis 


Nes Ao E numeros com os jornaes estrangeiros da sua 

1818 ps eae da | 3894 > especialidade. E Gai E 
SS, HS 4:068 +» : Pentelh acção da «Sericulinte 
Ass fui iunto, A. 13:655" > a intelbganto, redeação Ga fas 

180530 mssastuts 9026: 520» « 

1890. « egdo cairá 12:585 2 o 
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No anno de 1858 a 1859, na alfandega 
de Lisboa, a importação dys tecidos diver- 
sos foi de 14:481 arrateis, ema alfandega 
do Porto, no mesmo annyv economico, à 
importação dos tecidos de seda lavrados foi 
de 254 arrateis, e dos lisos, não classifi- 
cados, de 3:169. O valor total da impor- 
tação da classe sedes foi n'esse anno na 


já .o nosso ilustrado amigo teve occasião de 
escrever o seguinte? a 


francezes sé acham no districto de Bragança 


em outros paizes, e que tem causado espan- 


Alfandega de Lisboa. cc... 00. 00. 298:9988300 tp 
En a A O O sh? 38. S7TRUID tosa mataúça nos bichos da seda.» 4 | 
———— | Tanto os commissarios tinhêm vindo a 
937 :5798440 | Portugal em consequencia do que leram na 


Cumpre observar que em todas as al-| «Sericultureé Pratique», que estejornal à 8 
fandegas o valor da importação da classe 
tinha sido em algum dus annos anteriores 


de que possuimos esclarecimentos : 


á Cinta, 


delles, escripta em Freixo de Espada á Cinl 
das pa- 


[a qual“vamos reproduzir, precedida 


1843... cer c crer 2105678600 “Ilavras que a séu respeito escrvvéu O mesmo 
TUBO o 32 cos o .. “21:8328200 F. jornal francez : é DO Bi ta dantis  MMÀ 

ABNT. ANUIDE SE .8.S “2600:1088200 cos | neo ancas dia 
1854. a cos ra oo vo = 55076300 « Parece que a sitnação favoravel dos 
1855 uçdocd o PR 625:7498400 districtos sericolas de Portugal, assignalads 


pelo «Archivo Rural» de Lisboã, heviã at- 
trabido a attenção dos nossos sericultores, 
porque alguns d'elles se dirigiram áquellas 
localidades com à' intenção de ahi obter se- 


1856... ue cc correo D306:3998900 
- Todas as informações que nos teem sido 
ministradas sobre este importante pooto da 


nussa economia industrial concordam em | | 
mentes, enviando-nosa seguinte carla: 


que os pastos que ao presente possui- 
mesas deita, AA, do Lins con Mnnles ido o di ENA de pda a 


permillem que se desenvolva, como tanto [de julho de 1859. 


FP aç ob) 5184 PREÇOS 
“Annúuncios e correspondencias, Tinha... “o 
ROO scores o Pro ABS, 

“+ Annuncios de sahida de navio, cada. 
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Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações liierarias. 


récu “Quilo para “a - 


mais favoravel ao vendedor. Nas feiras seria 


à “| possivel até por meio “dos empregados da 
« Consta-nos que alguns" commissarios repartição dos pesos e" medidas, coadju- 


vando os municipses, adoptar uma lega- 


comprando os casolos do sirgo, afim deobte-|lisação de peso, cintando as meadas por 
rem seimente livre ds molestia que reina |fórma que se não pudessem diminuir, e 


pondo na fita que ss snjeilassem a marca 
do peso. Era um meio de evitar fraudes, 
e d'aquella pobre gente, que se emprega 
na creação do casulo e fiação da seda, vêr 
que o seu trabalho tem em verdade algum 


de julho de 1859 publicava'a segninte carta valor. Foi de o querer aviltar, por exces-| 


Sivo lucro, que des-javam' obter" alguns 
grandes compr: | 
cho se não desenvolveu desde certo tem- 
po. Agora, qhe a venda aos estrangeiros 
abriu os olhos a mnitos dos vendedores, são 
já bastantes as pessoas que voltim a sua 
attenção pars este precioso ramo deindastria. 
"Pessoas de Traz-os-Moates nos esere- 
vem asseverando que a produeção não ti- 
nha diminuido até ás apoucadas proporções 
em que apparece nos documentos dfliciaes 
anteriores a 1859, mas asseveram-nos tain- 
bem que augmentou desde essa datwe que 


| a AMidústria: faltartemos do 
Pratique» deu apreço ás palavras do snr,| modo como'se fiz “a pesagem ds seda por 
Moraes Saares e noticiou-as em um dos Seus | parte de alguns, senão muitos, dos que a 
A iriáro Cá “  'feompram “em primeira mão para depoís a 

É" por este motivo que na Chronica agri- | venderem em maiores porções. Temos ouvido 
cola da segúnda quinzena de julho de 4859! queixas de que a pesagem não é sempre a 


pradores, que a creação dó bi-: 


“1, Vezaou os templos de Deus, Entretanto, an: | preços 
| preside. brilhar nos tecidos macios e tintos fio entre 25 
“oo  Qom vistosas côres, deixa; sigum conforto | ção de 185 mta 
distribuido pelas familias a quem, facilitou |sido de 105:275 arrateis para o casulo e 
voos Mabalho... «os, de 8:792 arrateis para o fio. 


se ohp obestnd od qpia 
rs como aperfeiçoamento, da, induslria || ? 
o hou. o desenvolvimento. de todas neste anno se venderam para Lisboa dez 


“o da, população de qualquer paiz., O: 
-83 “9, Existe em Portugal mais de um ponto | mente exercido por mulheres e menores, fian- 


cos» favoravel á bi da seda. [do cada fiadeira e sua ajudanta ou vuliádeira 
sto os o Na provincia de Traz -os-Montes, ás cir- [um arratel de seda fina ou dous das outras 


.* 


= 0.» QUMStancias | climatericas podêmos unter | qualidades por dia. o 
pres que es dr dições do trabalho da creação Haverá cinco ou seis anuos lêmos com 


S | moria manuscripta ácerca do estado da in- 
o LETis - gruas dustria da seda no districto de Villa Real, 
ser vastamente | devida 50 estudo consciencioso do snr. Gui- 
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icho, do tecer da seda, e até. a tintu- a mais plena satisfação uma excellente me- 
s ab - 'S € pes nanecem rr gado 
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.  Apoucada a producção da seda neste dis- GR o aa « 52:877 arrateis 
o aro ker 1848....... 68633 > 
Na colleeção de relatorios sobre o es- e Sapo À dry ais : 
- Aado da administração publica em Portu- 1855... .- esco 883910 
om gal encontramos no relatorio relativo ao DRE ts stássa MAIA 
“ - districto da Guarda, que a producção do ME e é dador aa . 43043 » 


“o + gasulo no anno de 1858, em quatorze con- Em relação 80 anno economico de 1859 
“oo  Selhos, foi de 18:967 arrateis, quasi tudo | a 1860, temos que foi a seda em rama ln- 
conservado no disuiclo para ser reduzido | portada pela 
ca ho. 
A producção da seda em fio no referi 
do anno é avaliada no mesmo documento 
“em 7:12 arrateis vendidos para Lisboa e | 52:617 
' Porto. O preço neste estado não é apre- A producção interna da materia pri- 
sentado com muitas differenças com relação | meira tem augmentado, mas assim mesmo 
ao arratel O minimo é de 258000 réis em não podêmos deixar de referir que tem 
Gouvêa e o maximo de 28600 réis na Guarda. | havido algum esmorecimento no trabalho 
= No-estado fresco notamos que os pre-| dos tecidos, mas, como se vê, novamente se 


da ni , nhdei 4,7 fx 
E DUAS CARTAS. 


Alfandega de Lisboa......... 0... 14:455 arrateis 
» do Porlo ..j.cccco coco SS:192 > 


ne eee semana 
Correram annos. Chegaram umas elei- 
ções para deputados. O cantor do «Camões» 
Todos nos revolveremos e de «D. Branca» lembrou-se da sua lerra 
vossron vo As que tantonão podêmos | [natal e propôz-se candidato pelo Porto 
10 + E aquelles que pódem mais. Tripeiro como nós outros, tendo reintegra- 
Sá do Miranda. Corta 1.º do a cidade eterna no gôzo dos seus anti- 

o NR l gos titulos, e ordenado de novo o seu bra- 

zão esquartelando-o com as armas do reino 
e acrescentando-lhe a bem merecida insi 
gnia do valor, da lealdade e do merito, en- 


tendeu que a procuração da cidade da Vir- 
gem iria bem mãos do seu mais inst- 
gne culadão, icitou-a. Não sei se O 


grande poeta quiz d'esta maneira repartir 
da sua glória com a terra natal. O queao 
certo se sabe é que nãq f»i eleito! 


he R +* b . Ls 


10057 y im 
— O smr. João Baptista Leitão da Silva de 
Almeida Garrett, primeiro visconde de Al. 
- meida Garrett, do conselho de "Sua Mages- 
“ade, ministro e secretario de Estado hono- 
— Yario, e grao-cruz de varias ordens estran- 
“o geiras, antes de ser tudo isto é muito mais 
"que não refiro aqui, e achando-se no dia 
45 de junho de 1819 ns muito nobre, mui 
“o antiga e sempre leal cidade do Porto, 
que ainda então não tinha licença para tor- «Andou nm zeloso e integerrimo patrio 
mar a usar d'estes titulos que o nobre poe-| «ta a bozinar com estes pobres versitos ás 
“Aselhe devia restituir mais tarde... — Ar-| «orelhas dos eleitores, que deviam de ser 
“" “veda! Que periodo tao longo! E o verbo ?| «bôas e grandes orelhas», escreveu o nos 
O verbo, meus senhores, visto que lbes|so poeta em um dos ultimos volumes das 
“= parece necessario, vai apparecer immedia-| sous obras, «para lhes fazer crêr que en 
nd “tamente. Em já vi orações sem verbo em | «era um man e renegado cidadão da cida- 
+ "documentos olliciaes.... mas sempre que-| «dé invicias. Chamou aldeão ao Porto? 
RAE o tal verbo? Pois abi vai — mandou | Morra por ello. E morreu, que não foi de 
“à um amigo certa poesia que começava, | putado pela cidade, e ainda nos derradei- 
salvo seja, assim : ros annos da existencia lhe não tinha pas- 
sado a mégoa de tão desdenhosa vin- 
gança. 


E em que pensas, amigo, que se occupa 
+ Neste grande aldeão que chamam Porto 
O teu Garrett amigo? Come e ronca, 
Come e torna a dormir. 


Pois foi condemnação injusta. Os ver- 
sos que serviram de corpo de delicto n'es- 
te alrocissimo processo de exclusio eleito- 


— — 


ral deviam estar gravados com letras de|não sahem, 


se reclama e convem, a ereação do bicho 
da seda, dad 

Em alguns annos, quando a creação corre 
bem, os pastos teem faltado a ponto que se 
enterraram vivos milhares de bichos, se- 
gurando-se d'este modo a sustentação dos 
restantes, pois que, se o bicho tivesse todo 
padecido fome, o folhelho seria fraco e por 
conseguinte a seda ordinaria. 

À esle inconventente, peio que se refere 
à ereação dos viveiros, póde acudir o gover- 
no; e ao zêlo de um intelligente funcciona- 
rio do ministerio das obras publicas, de 
quem ao adiante teremos que fallar mais de- 
Lidamente, se devem as remessas feitas de se- 
mente, especialmente da oliveira branca, pa- 
ra as provincias de Troz-os-Montes. | 

A ultima remessa de que lemos noticia 
foi de seis kilogrammas de semente. 

“É para notar que, estando ao presente 
preferida a oliveira branca á preta em quasi 
todas as nações sericolas, não lhe dão em 
Portugal a mesma preferencia, e com fanda- 
mento, no que a este respeito se Lem expe' 
rimentado. o te : ” a 
- E'dignode toda a altenção o que se tem 
passado em Portugal nestes ultimos annos 
com a exportação da semente e do casulo. 

Contando o que sabemos, ficará mais uma 
vez provado como o jornalismo intervem em 
quasi todos os melhoramentos economicos 
das nações onde serve a causa da civilisa- 
ção. | 
As honras d'este facto cabem ao «Archivo 
Rural», que sem favor se deve qualificar 
como um dos melhores jornaes agricolas da 
Europa, não obstante ser portuguez, O que 
para certa gente é recommendação para o 
não lerem. | 

São da penna, tambem verdadeiramente 
portugueza, do nosso amigo o sur. Rodrigo 
de Moraes Soares as linhas que vamos trans- 
crever d'aquella importante publicação pe- 
riodica, à que o seu nome está vinculado com 
subida glória da repartição dirigida por tão 
habil chefe e com geral proveito da nossa 
agricultura. 

Escrevia o snr. Moraes Suares na Chro 
nica agricola da primeira quinzena de maio 
de 1858 do «Archivo»: 

« Em França e na Italia tem havido uma 
grande mortandade nos bichos da seda, A 
natureza da molestia ainda não é bem co- 
nhecida, e faz muitos estragos. Deveria esta 
circumstancia servir de incentivo para ani- 


ES sa Ea a UI E EESTI se imensa 


«AQUI O germen, 
Aqui os elementos 


Escóndidos estão que a vida nova 

Hay-de chamar a abastardeada especie 

Da corrompida gente iusilana. 
Daqui, d'onde houve nome 

O velho Portugal, seu nome ainda 

Honrado surgirá! Presago vejo 

Na geração crescente ir despontando 
As feições renovadas o 

Com que a antiga familia porlugueza 

Se disunguia outr'ors; O brio, a honra, 

Os sãos costumes, puro amor de patria, 


A singela franqueza, 


À nobre independencia de outras éras 
Resurgirão d'agui. 


Tudo isto lá estava -na tal desastrada 
poesia, mas a geração crescente e a que já 
acabára de crescer nunca lUinham lido us 
versos! O proprio patriota Zeloso apenas 
lêra os primeires quatro, e talvez adorme- 
ceu no quinto. A injuria de tratar o Purio 
de aldeão for vingada no escrutínio secre- 
to. Da honra d'essa brilhante propbecia 
ninguem fez caso. 

Pois hoje não aconteceria outro tanto. 
O Porto de agora não é o Porto de ou- 
lros tempos. Ainda floresce o commercio, 
ainda se desenvolve a industria , mas as 
letras, as sciencias e as artes aclimala- 
ram-se nas margens do Douro, e já delá 
No Porto escreve-se e lê-se 


« Formaram-se emfim os casvlos; são |se manifestam symptomas de tal sugmento 


com os livros dos authores á vi 


andamento » 


amarellos, grossos é bem tonformados; to- 
mados separadamente são todos bons, por- 
que, apesar das chuvas torrenciaes e conti- 
nas que teem reinado, durante à epocha da 
creação, e queretardaram o seu desenvolvi- 
mento, não os ha fracos nem manchados. Os 
nossos educadores é fiadores por certo que 
ficarão satisfeitos com estes casulos. 

«a sericultora aqui está mais adiantada 


do que pensavamos, e em minhas peregrina- 


ções encontrei uma familia de intelfigentes 
sericultores, que dirigiam a cresção do sirgo 
- Ea vi já 
maitas vezes Os seus vermes, e pareceram- 
me sempre notavelmente bellos,e acontecen- 


do o mesmo com os casulos, entendi-me com 


elles para se rêser 
semente. 

« Uffereci lhes as minhas advertencias e 
conselhos para os guiar n'este trabalho, po- 
rém elles mostraram-me um velho alfarra- 
bio hespanhol, que lhes serve de guia e com 
o qual assaz me conformei. E 

« Osystema que adoptei para a obten- 


var todas creação para 
AR: + 


ção das sementes fui o encarregar os creado- escr 


res do processo da producção d'ellas, reser- 
vando para mir a vigilancia do seu regular 


“A casa Valreas tem escripto para Lisboa 
pedindo esclarecimentos ácerea da produe- 
ção da seda e dos pontos onde mais facil- 
mente se póle comprar o casulo. 

E" notável que ao mesmo lempo que de 
França se faziam e fazem diligencias para 
nos. comprar bôa porção de casulo, publi- 
cam jornaeas d'aquella nação que a semente 
do bicho importada de Portugal não dá o me 
NE rosado. ni a frrimo O 

Os algarismos da nossa exportação con- 
futam d'esta fórma o que se deseja fazer acre- 
ditar, talvez com o intento de arredar do 
nosso mercado os concorrentes de outros 
paizes. | ais 

Todas as informações a que procademos 
concurdem em que a exportação do casulo 
ou semente se póde avaliar em vinte contos 
no primeiro enno em que vieram os commis- 
sarius estrangeiros a Tisz:os-Montes, em cin- 
cuenta contos no segundo, e em muito mais 
d'esta somma no anno proximo passado. - 

Um amigo nos informa que n'um ,d'a- 
quelles annos a Companhia de Seguros de 
Moncorvo não tomára a um expedicionario o 
seguro da remessa, porque o seu valor subia 


E 


gravada a historia da preponderancia lilte- 
raria da cidade eterna. ndo 

Isto não é sonho de visionario. Não é 
adulação sos meus patrícios. Elles bem sa- 
bem que não se criam corlezãos com à 
sgua das Fontainhas. Digo-o assim, porque 
de ba muito me nasceu este convencimen 
to, . Tenho observado o movimento litlera- 
rio que vai na cidade da Virgem, vejo cres- 
cer progressivamente o numero. dos seus 
escriptores, noto que a imprensa da capi- 
tal lhes faz praça com affectuosa sympa- 
ihia, e contemplo com prazer os esforços 
civilisadores do jornalismo portuense. - Já 
não é pouco. Puis eu ainda sei mais, ejá 
sgora não me callo, oe Má à 

“Devia .cailar-me, porque me não deram 
licença para fallar, mas tambem m'o não 
prohibiram, e como se tractada honra e gló- 
ria da minha terra natal, póde mais em 
mim o patriotismo do que todos os respeitos 
humanos. Dê por onde dér, vou dizer tudo. 

Estarão lembrados de que ulumameate 
me passou pela ideia quão vantajoso seria 
para as letras, sciencias e artes Que o com- 
mercio do Porto as protegesse como pro- 
tege as confrarias e irmsndades. Puz então 
por escripto esta ideia, pedindo que não 
abandonassem de modo algum esses pre- 
ciosos institutos de caridade, que são a gló- 
ria e à honra do Porto, mas que se lem- 
brassem das letras com igual sollicitade. 
Apontet o exemplo das republicas mercan- 
tis da Italia, onde os bons engenhos sem- 


continuar, se não faltarem os meios que de- 
pendem dos poderes publicos, porque da 
parté dos póvosções sobra o desejó de exe 
plotarem a mina de trabalho que as póle 
1 it) pd in ia 


Não falte o governo com a cresção e 


“manutenção dos viveiros, que por emquanto 


|só a authoridade publica póde crear, por- 


que todos os annos vai augmentando o 
plantio das amoreitas, das quaes se conta 
com um rendimento certo. | :s 

— "Todas as circumstancias socises e agri- 
colas favorecem em Traz-os-Montes a po- 
pulsridade da cresção do cssulo entre as 
diversas classes da sociedade. O sirgo é pata 
os menos abastados e para os que trabalham 
o elemento da sua mais próspera fortuna. 
— Tafelizmente, é possivel sustentar que 


" 
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por mais de meio 
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si paralisados no caminho que tão certei- 
ramente levaria é “paiz, e espe 
rar a d'elle, & mais More 
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produeção da seda em fio de todo o reino em 


[oitenta mil arrateis. Sobre esta somma te- 


remos hoje na opinião dz pessoas conhe- 
cedoras praticamente d'esta indastria um 


angmento de vinte por cento. Em 57 annos 


é quasi imperceptível. 
“ Adoptando, portanto, como sendo a mais 
aproximsida da verdade, a produeção actual 
de 50:000 kilogrammas de seda por anno em 
fio, cuidaremos em determinar o seu valor. 
O rendiinento do casulo é variavel con - 
forme a temperatura dos mezes em que se fia. 
Em Portugal e na provincia de 'Traz-os- 
Montes chega à produzir em seda 20 por 
cento do peso nus mezes de agosto e se- 
tembro, nos quaes se julga ter chegado ao 
estado mais absoluto ds sequidão. Como 
termo medio, diremos que o nosso casulo 
regula por dez por cento de seda, crus 
no seu estado de humidade. | 
“Avaliando o kilogramma de seda em fio 
em 8$000 réis, scharemos o valor de 400 
contos de réis para a producção annual. Este 


“| valor póde facilmente duplicar pelo melhora- 


mento das nossas fiações. E' ponto em que 
temos muito que fazer. | 

Como prova extrahiremos a seguinte 
apreciação de uma das muilas cartas que 


Depois que lancei no correio o artigo 
em que propuzera este arbitrio, e quando 
o reli impresso e de torna viagem, fiquei 
com receio de que desagradasse aos meus 
patrícios por me fazerem a injustiça de 
acreditar que eu seria avesso á piedosa in- 
tenção com que teem sido enriquecidos os 
institutos beneficentes do Porto. Enganei- 
ma, e d'esse erro momentaneo peço per- 
dão aos mens compatriotas. 

E bem lhe posso chamar momentaneo, 
que mal tive ténipo de pensar em tal, 
quando me chegaram duas cartas ácerca 
d'este assumpto, uma assignada por pessoa 
mui respeitavel e abastada e outra sem as- 
signatura nem data. A primeira vinha do 
Porto. A segunda trazia estampilhas e marca 
postal de Londres. A carta que fôra eseri- 
pta nas margens do Douro dizia assim : 

«Bar. correspondente do «Commercio» : 

«Li o seu folhetim a respeito das ir- 
«mandades e da protetção de que precisam 
«os livros. V. tem razão. Pouco que cada 
«um dê, úentro de alguns annos haverá 
«para tódos. No meu testamento deixo le- 
«gados aos estabelecimentos pios, N'esse 
«dinhiviro não bnlo, porque é bem empre- 
«gado, mas vou fazer um codicillo para 
«dar à caniara municipal dous contos de 
«réis com applicação ás letras. 

«Ordenarei que se dêem a juro de 5 
«p. c. eque do juro saiha todos os cinco 
«annos um premio de 5008000 réis para 
«uma obra util á cidade ou á nação, de- 


temos recebido sobreo assumpto. Está as- 


signada por juiz insuspeito : 


" X Até 20 presente, a seda portugueza é 
reconhecida com» a melhor da que temos 
conhecimento. As fiações é que são geral- 
mente más, e a maior parte da seds que 
vem so mercado nacional é soja e mal fiada, 
sendo poucas as fiações perfeitas, mas ain- 


da se apresentam algamas. » 


Esta aprecinção é relativa á provincia 
de Traz-os-Montes. Ha excepções a este 
conceito * ellas estão em Chacim, Macedo 
de Cavalleiros, Valpassos, algumas em Bra- 
gança, e a mais digna de honrosa menção 
éa célebre fiadeira de Carocêdo, onde fism 
regularmente a oito casulos, separando o 
cásulo, chamado macho, do casulo ordinario. 

Estas excepções devem ser a regra pa- 
ra que o mercado não receba, como está 
recebendo, abundante sortimento de seda 
fiada sem methodo , sem calculo nem es- 


colha. 


a F allamos assim, porque é dizendo a ver- 
dade á industria que lbe fazemos o mais 


relevante serviço. 


mo estando a funccionar no reino. 


“Bem sabemos que 03 mesmos teares 
podiam produzir mais valor de tecidos, e 
que não falta quem julgue que sómente 
nos devemos applicar á producção da ma- 


teria Primeira, paralisando os teares. 
- Não somos d'este parecer. = 


-— Agora mesmo a Italia, abrindo em Flo- 


rença a sua primeira sumptuosa exposição, 


offereceu á surpreza de alguns econumis- 
tas sedas esplendidas e variadas, rivali- 
sando nas córes, no gôsto e no primor dos 


desenhos com as que, vindas de França, se 
haviam apoderado dos differentes merca- 
dus da Halis, quando ella estava retalhada, 


desunida e sem patria para os seus filhos, 


nem liberdade “para as suas instituições. 


Cultivemos, portanto, a seda com animo e 


decidida resolução, mas cuidemos tambem 
em mult'plicar e aperfeiçoar os teares. 
“Cslculamos que os teares do reino em 
actividade são 900, dos quaes cerca de 
300 trabalham em Lisboa. 
“Avaliamos o consumo de cada um em 
25 Kkilogramas de seda crua. Comparando 


os teares que dão consumo a maior ou me- 


nor porção de materia primeira, parece-nos 
que os 900 teares devem empregar 45084000 
réis de seda crua cada um, se a calcularmos a 


te 158000 réis por kilogramma. Como a mate- 
6 - | em regra geral, significa entre nós: 


terços do valor dos productos manu 


dos seráa p 1 o anne ldos no 
rece diminuto, mas ninguem o qualificará de 
exagerado. E' este expressamente o nosso 
desejo. | 

Houve tampo em que estivemos persua- 
didos, e até o escrevemos, que os nossos 
teares consumiam menos materia primeira 
do que os francezes. Confessasmos hoje o er- 
ro, porque vimos mais de perto e mais pra- 
ticamente este ramo do nosso trabalho fabril. 

Uma das razões do nosso engano provi- 
nha do modo como apreciavamos o emprego 
da seda china nos teares portuguezes. O 
uso d'esta seda é condicional. Não depende 
da vontade do fabricante, mas é determinado 
pela qualidade de fazendas que produz. Con- 
vem aos tecidos encorpados,como gorgorões, 
damascos, grós de Naples e sarjas, e o fa- 
bricante quando a emprega já conta com a 
differença do volame do fio. 

Quem fechar aslivros por algum tempo, 
e fôr para junto dos teares onde se empre- 
ga uma e ontra seda, ha-de achar, como nós, 
que dous fios finos do titulo de 20 a 22 di- 
nheiros são suppridos por um fio de seda 
china dotitulo de 40 ou 48 dinheiros. A ma- 
teria é a mesma, mas o volume é maior nos 
dous fios finos do que em um grosso. A ma- 
teria que em um caso se comprime pela ad- 
herencia, no outro está mais solta pela di- 


POD ————[—————eA 


«Peço-lhe o seu parecer a este respeito. 
«E' possivel que... ......... Siga lam- 
«bem o meu exemplo, mas ha-de querer 
«variar de objecto, e tambem n'esse ponto 
«desejavamos o seu voto.» 

"Seguiam-se os cumprimentos do estylo 
e a assigoatura, que abonava completa- 
mente a bôa fé e os meios pecuniarios do 
fundador d'este premio. Respondi logo, ap- 
provando muito o intento e aconselhando 
que a bôa vontade do outro portuense fosse 
empregada no estabelecimento de aulas de 
ensino primario pelo methodo porluguez. 

A carta de Inglaterra era mui extensa. 
Não a posso lcanscrever inteira alui, mas 
forçoso é copiar alguns periodos. Come- 
cava d'esta maneira: | 

«Sou do Porto. Nunca me dei a gran- 
«des estudos, mas sempre live pena de fi- 
«car assim. Diz V. muito bem. O commer- 
«cio devia proteger as letras e protege. Às 
«melhores livrarias particulares do Porto 
«são de negociantes. Se ha museu, deve- 
«se sq Allen, que era da classe......... 


Couros aço .... e... .. a... .- 
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E cá 


Eucocobrsusviccrodbo nbs oançido..... 


«Quem lhe escreve esta carta, e que a 
«seu tempo se nomeará, quer ajudar as le- 
«tras, mas pelo caminho commercial. Se- 
«ria mau crear um premio de 100 libras 
«para se-dar ao escriptor de uma bôa obra 
«a respeito da liberdade do comercio ap- 
«plicada'ao nosso Portugal? O dinheiro en- 
«tregue ao Banco e a obra avaliada por 
«uma commissão eleita pela Associação Com- 


“Não é a primeira vez que nos aproxi- 
'mamos'do estudo d'esta questão importante 
da nossa economia industrial,-e sentimos 
que esclarecimentos obtidos agora não nos 
mostrem augmentados Os teares que have- 
rá tres annos tinhamos inventariado co- 


pre encontraram larga e generosa protec- | «vendo ser a primeira a historia da. nossa 
ção, onde às sciencias se desenvolveram el «cidade. Se não apparecer messe praso 
onde as artes prosperaram sob a protecção] «cousa de geito, dá-se O premio no anno 
do commercio. Eu queria que a minha pa-/ «seguinte. 

tria, que já iguala, senão excede, Ham- «Bu quero que o jury seja composto 
burgo nos estabelecimentos de caridade ,| «dos lentes e professores do Porto e que 


Oh! cabeça que tal semsaboria imagi-| ouro em uma lapide de marmore na praça |tanto como 2 Lisboa, lalvez mais, guar- 
« Maste! Oh] desditosa mão que taes versi-| mais publica do Porto. Se algum dia nas |dedas as devidas proporções. Nos aniínos 
- nhos escreveste! Não sabeis o que vos es-| margens do meu patrio Douro se levantar | menos inclinados á profissão literaria as- 
adlloo p PE: O portuense é como s seva esposa | uma estatua ao mais Hlustre entre os no-| somwam intentos protectores das letras, e 
e a de Jupiter. anet alta mente repostum jqu-|bres filhos da cidade eterna, que melhor |se a minha vista não começasse a diminuir 
cos é dicium Paridis.... Tradueção livre: An- linscripção do que os seguintes-propheticos |com o trabalho, talvez eu pudésse descor- 
ootoo uy dam-lhe atravessados ma goela estes versos | versos escriplos qualorze mezes e nove dias | Lnar por entre O denso nevoeiro ques nos | fosse, como Veneza e Florença, amiga de-|«a carbara decida em nitima instancia por 
do Garrei!. Jojusia tal pede vingança e ha- antes do memoravel 24 de agosto de 18207 encobre o futuro, escripta no livro do des- dicada dos escriplóres e dos artistas. Já o| «causa das invejss que sempre existem en- 

de têl-a, Ouçam ; tino, a pagina onde está antecipsdamente |é, porém eu desejava que fosse mais. «tre officiaes do mesmo officio, 


«inercial. Que lhe parece?» 
A esta carta, que não dizia para onde 


se lhe podia mandar a resposta, vou res- 
ponder aqui, dizendo que a ideia é excel- 
lente, mas que, se as 100 libras são juro 
de um capital que a seu tempo ha-de ser 
legado so Porto para premios lilterarios e 
economicos, como concluo do resto da carta, 


visão. D'esta diferença é que póde resaltar |mios feita por S. M. seria nos annaes do 


a necessidade do emprego de maior quanti- |tempo uma memoria mais duradoura para |ções os smrs. Carlos Silva e Macedo Pinto. | nem se compromelta o estado financeiro da 
ssid: HD | cal 4 4 casa, ad 


| 9» rei que regenerasse Ttaz-os-montes do 
que o monumento que à capital possue dó 
rei que a fez tar s ruinas de um 
terremoto) + SB IS E 

“A ousadia de erguer a nossa súpplica 
até ao throno merecará desculpa, se, além 

Não nos. permitle o espaço incluir n'este | do valor economico. da petição, dissermos 
logar o estudo que temos feito para com- | que foi á sombra d'esses montes, que de- 
parar proporcionslmente o valor do «capi- | marcam» a provincia: para quem pedimos 
tal circulante desta industria com a do-|lalvez msis justiça do que favor hodue a 
tição das fabricas estrangeiras, mas essa nossa familia teve o seu humilde Derço. 
“eomiparação demonstra a nossa pobreza re-| Operario da penna, empregamol-a gus- 
lativa, pela falta de capital barato e de es-ftosos' e crentes na missão de pognar pelos 
tradas, d'onde resulta que a materia pri- | melhoramentos de uma terrã onde O ope- 
meira se oblem mais esra pelas commissões |rario do campo e da officina tem estado 
e usuras e fambem por não termos o lra- |sem gozar os melhoramentos publicos a 
balho industrial bem dividido, e porque | que tem incontestavel direito, 
as fabricas de seda se podiam localisar em RiseiRO DE SA”. 
sitios onde o salario fosse menor sem di- E 
minuir ao operario os commodos da vida |. 
a que lem, direilo. aci! 

Não são as duas capitaes do reino que | 
as condições da bda economia industria] 
aconselham para centros da actividade da 
laboração dos tecidos de seda- rat" 

Se os leares em movimento pouco ex- | 
cedem ao presente o numero de 900, em 
1821 prefaziam quasi 22400. 
"Estamos a, menos de um lerço da Ja- 
boração d'aquelle tempo. ss, 

Coma em França, lerá augmentado em 
Poringal. o valor dos, tecidos, ou. haverá 
maior. valor de trabalho em menor quanli- 
dade de maleria primeira, mas é misler 
elevar esta industria ao ponto onde ella póde 
chegar, tanio pelas condições climatericas 
da nossa patria como pelas crescentes ne- 
cessidades do consumo, | , 

- Governo e governados se devem unir Brandão. : 
neste empenho. Não pediremos tudo a um, à desi 
- Não esperemos taubem tudo dos outros. 
om Dedicamos as horas de alguns dias ao 
- exame das consultas geraes dos districtos 


dade de seda china, porém a diferença não 
excelerá a seis por cento entre esta e a seda 
chamada de Turinou fina. E como a seda chi- 
na tem um valor de 30 a 40 por cento ménos 
do quea fina, o tecido sabe mais barato, ain- 
da que menos perfeito. 


BANCO UNIÃO. 


“o Teve hontem logar na Bolsa a reunião 


como annuneiado estava. > 24] 
- Abriu a sessão o, snr. Macedo Pinto, 
sendo secretarios os snrs. Carlos Silva e 
Miranda Guimarães. . fa 
- A meza convocou a assemblea para dar- 
lhe explicações sobre o andamento da ap- 
provação dos estatutos e responder a al- 
gumas accusações que se lhe tem feito. 
Tendo a meza de entrar na discussão, 
os cavalheiros que a compunham entende- 
ram da sua dignidade deixarem de oceu- 
par os seus logares. FE Fis 
Tomou a presidencia osnr. Justino Fer- 
reira e serviu de secretario o snr. Barboza 
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aos poderes publicos. Desistim9s, porque nos 
podia exasperar à necessidade de repetir lan-. 
Nes vezes às mesmas supplicas deixadas por 
ni Belosir- ausiái: moos ! mts +01 e 
Não costumamos tomar à penna quando 
não lemos o animo socegado. Inulilisamos, 
portanto, o nosso trabalho, mas nã» nos 
passam ds lembrança os clamores em que 
justamente se pede civilisação a quem a 
póde e deve dar, porque elles se ouvem 
constantes e unanimes n'aquellas paginas 
legalisadas por nomes filiados em partidos 
e condições diferentes, mas todos irmãos 
pela provincia a que pertencem. | 
Não chegam a seis as legúas de estra- 
da feitas em Traz-os-Montes Jesde que Lo- 


2 é- 


- 


us premios annuaes: 


1:00OSU00 réis ao ereador da melhor 


No mez de setembro tambem se deviam | geral alludida. dp mio gdoos 
e pediam distribuir mais tres premios, a| . Alguns oradores tomaram a honrosa ta- 


seria talvez mais ulil começar por cresr os| germanico que sempre nos bateu nas veias 
joitores antes de encommendar o livro, e independente e ensrgico. | 
para esse fim promover a fundação de es- Sem isto não fazemos nada que preste. 
cholas parochises onde seensinem os primei- | Em quanto não promovermos a iniciativa 
ros e mwsis simples rudimentos da sciencia | Individual, é inutil contar com liberdade, 
economica. pina progresso ou civilisação, Podêmos anda 
As reformas são faceis quando todos es-| com cataplasmas liberaes, progressista: ou 
tão convencidos de que são necessarias e |Civilisadoras, mas o calor do corpo fará 
conhecem e spprovam o principio novo que |Seccer e cabir as calaplasmas e ficaremos 
vai substituir o antigo. Nes mudanças po- | C0mo estavamos antes, se não ficarmos peior 
Inicss não fizemos assim:, £ por isso nos Façam associações nas freguezias, jug- 
temos dado tão mal com ellss. Nas trans- | tem cabedaes para erear escholas do que 
forensções economicas é indispensavel ins- | lhes parecer mais util, dolem-as conve- 
trair o povo, para que elle aprecieo bem |Nientemente e para sempre, como sa usa 
que dhe querem fazer e ajude a reali-/ com os estabelecimentos pios, administrem 
ssl-o. E esses institutos directamente, ou entreguem- 
Em Portugal está largamente constituido | OS &O imuuicipio que €, ou deve ser, 0 re- 
O eusivo superior e secundario. À instruc- presentante da actividade de todos, e ve- 
ção primaria é deficientissima. D'aqui pro-|rão como Deus abençõa a obra que fun- 
vém “que philosophamos muito;, que nos darem e como d'ella brota q fructos de gran 
bste o coração com amor da patria, que/de vanlagem para a cidade e para O reino. 
subeinos muito de tudo, mas que não da-) Abi tem o correspondente de Londres a 
mos um passo por não termos pés nem per- minha opinião. A obra sobre a liberdade 
nas. E' mister emendar este erro, este alei- de commercio seria util para eonyepcer mi- 
jjo, que não é incuravel. Cumpre que o|nislcos de Estado, e ao cabo de tudo não 
-- povo -porluguez saiba lêr, escrever e con-|0S convenceria. À maior parte da gente não 
tar, e que 35 noções elementares que com- | leria tal livro, ou, se O lêsse, não o enten- 
pletem o ensino primario não estejam só| deria, porque são os estudos economicos os 
na letra da lei que creou as escholas. E'|que andam mais despresados no reino. 
necessario que da cabeça dos mestres sai- Ísto não é vontade de dizer mal, A pro - 
ham para as dos meninos e que um ho-|va está á visla, Quantos homens ha em 
mem do nosso povo seiba o que sabe o|Portugal habeis para ministros do reino, da 
seu igual de França e de Allemanha guerra, das justiças, das obras publicas, 
O ensimo das regras geraes da sciencia | dos estrangeiros e da mariaha ? Centenas e 
economica é util a todos — ao povo de uma | centenas. É para a pasta da fazenda? Tres,que 
terra essencialmente commercial e indus- | se conheçam; Casal Ribeiro, Fontes 8 Agila. 
- Ariosa couito mais do que a qualquer ou- Querem mais provas? Ahi vão. Quando 
tro. Mes isto não se póde nem se deve pe-/a imprensa faz guerra ao governo, quando 
dir ao governo. A nossa raça latina anda |nas camaras a opposição aggride com vio- 
sempre a perseguir os governos para que|lencia, quantos artigos versam sobre finan - 
façam o que nós deviamos organisar por | ças? Quantos oradores analysam economica 
minciativa sadividual. Acabemos com esteje finsuceiramente a caderpeta do orçamen- 


pessimo systema. Restrinjamos a prepon-|to? Muito poucos. Quantos disculem os qu, 


derancia latina e dêmos largas aq sangue tros assumptos? Todos. 


dos, subscriptores para o; Banco União, | 


tamo e criado estarem 


Tiveram depois a palavra para explica- 


O sor. “Silva repelliu com sentimento as 
arguições que se lhe haviam feito pessoal- 


mente, e deixou vêr que linha a conscien=| privem d'este beneficio os que a 


cia de quê taes argaições não tinham fua- 
damento justificado. | 


O snr. Macedo Pinto deu explicações 


quanto á lista, tomando para rasão a já. 
precedentemente dada, e regeitando a ideia | 


de que a meza tivesse tido intervenção sl- 
guma nas alterações feitas. T-rminou osnr. 
Macedo por pedir á assemblês o dispen- 
sasse da presidencia dos subscriptores. 

A este pedido, por diflerentes oradores 

sempre apoiados, foi respondido pela ne- 
gativa, Foi unanimemente sollicitada ao 
«nr. Macedo Pinto a continuação da presi- 
dencia. S. exc.? presistiu no seu proposito 
allegando falta de saude e à necessidade 
de ausentar-se para tractar della. 
- A assembles não concedeu a exonera- 
ção ao snr. Macedo Pinto, mss nomeou por 
applauso para vice-presidente o sor. Juslti- 
DO Fertaira. "e. | | 

O snr. vice-presidente fechou a sessão 
eram quasi O horas da tarde. 


a, 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 

“DO DIA 28 DE SETEMBRO 

o +) CONSELHO DO DISTRICTO. 
O conselho do districto, em sessão de 
19 da, correnta mez, approvou consultiva- 
mente, a, postura da camara municipal de 
Bouças, datada de 13 d'estemez, que autho- 
risa a junta de parochia de Leça do Balio 
a lançar a0s seus parochianos a derrama de 


81$740 réis, e da camara municipal da Maia, 


sulbarisando a derrama lançada pela junta 
de parochia de Moreira, na importancia de 
968680 réis, para occorrer ás despezas 
votadas nus orçamentos parochises, relali- 
vos ao snno economico de 1860) a 1861. 
"Foi de parecer que se coucedesse a au- 
thorisação pedida. pelo juiz e mais ofliciaes 
da confraria do Senhor, Jesus, da villa de 
Vallongo, para comprarem uma manga e 
sayal paca a cruz de prata da mesma con- 
Não teve por conveniente sulhorisar, pe- 
los motivos expressados no respectivo ac-. 
cordão, a deliberação tomada pela camara 


| municipal do Porto, sobre a compra de um 


predio sito na rua de S. Nicolau, e perten- 
centa a José Pedro Augusto e mulher. 

* Ordenou que baixasse á camara muni- 
cipal de Vallvago, a fim de serem ouvidas 
cuatradicloriamente as partes, o processo de 
recurso n.º 1:083 interposto da referida ca- 
mara por Manoel Moreira Pontes e outros, 
da freguezia de Alfena, do mesmo concelho 

Resolveu que fusse devolvido á camsra 


municipal de Lousada, para proceder a no- 


vas diligancias, o processo de aforamento de 
terreno publico, requerido á mesma camara 
por Joaquim Pinto e mulher, do lugar da 
Pousada, da freguezia de Santa Eulalia de 
Barrozas, do mesmo concelho. . | 

-Aulhorisou a camara municipal do Porto 
a levar a efleitc enda do lerreno publico, 
sito na rua do Bomiim, d'esta cidade, reque- 
rido e arrematado em hasta publica por Joa- 
quim Antonio Moreira França, 

JUNTA DE REVISAO. 

N'esta semana a junta de revisão ins- 
peccionou definitivamente para o serviço do 
exercito um só mancebo, que ficou apurado. 
- Decidiu tambem tres reclamações contra 
d recrutamente de 1861: uma ficou deferida 
por. molestia do respectivo mancebo e duas 
indeferidas. dd 


OCCORRENCIAS. 

- No lugar do Engenho, freguezia de Fre- 
gim, concelho de Amarante, houve pelas 8 ho- 
| ras da manhã de 20 do corrente uma explo- 
são de polvora na casa de um fogueteiro, da 
qual resultou a morte de um filho, e ficar 
seu pai, a mãi e um criado em perigo de vi- 
da, tudo motivado pela pouca cautella do 
pisando no mesmo 
piso com massos de ferro. 
Pelas 11 horas da noite do dito dia ma 
nifestou-se um incendio na rua Formosa, 
d'esta cidade, no escriptorio do dr. José Mo- 
reira da Funsees, o qual foi apagado pelos 
soccorros dus visinhos, sem qus as torres 
dessem signal de incendio. 
Pelas 10) horas da noite de 24 d'este mez 
houve fogo em casa de Antonio José da Sil- 
va, na villa de Vallongo, que pôde ser apa- 
gado, causando apenas algum prejuizo na 

cosinha. | 

TO cc 


COLLEGIO DE S. CAETANO. 


Conclusão do relatorio da comissão ad- 
ministratipa d'este rollegio. 

Deveria ter-se já determinado o nume- 

ro prefixo dos orphãos, que podem ser edu- 


a a 


--Ainda não estão convencidos ? Pois es- 
cutem. Nas praças de commercio portugue- 
zas como se faz o descônto das leitras ? Se- 
gundo o credito da firma que as assigna. 
Cada assignatara está cotada a tantos por 
cento. E nas praças da Europa? O preço 
do desconto é O do mercado. A firma que 
não é bôa não se desconta nem por mui- 
to nem por pouco. 

Tudo isto e mil outros exemplos que 
poderia apontar revelam a pouca assidui- 
dade com que são estudadas as mais sim- 
ples questões economicas, e pois que o ca- 
valheiro que me escreve de Inglaterra quer 
empregar o seu dinheiro na instrucção por- 
tugueza mais conveniente aos Interesses 
commerciaes, lance a semente para este la- 
do e verá que searas lhe produz. Lance-a 
como entender e quizer. “Uma vez que a 
applique so ensino economico do povo, o 
resultado é certo. Até os ministros de Es- 
tado, em quem olivro da liberdade de com 
mercjo não faria mossa, se hão-de dar por 
convencidos, gusndo o homem do povo 
lhes explicar os segredos da sciencia. 

Jão tomem por brincadeira ou por theo- 
ria de visignario q que lhes estou dizen- 
do. Olhem que assim epccede a cada pas- 
so em nações bem mais adiantadas do que 
à nossa. Aqui tenho eu sobre esta meza 
de carvalho em que estou escravendo um 
papel manuscripto que se intitula: 

«Memoragdum of conversation of the 
«deputation of ihe Foreign Affairs Commil- 
«tees with lord Stratford of Redclife» 


E um longo dialogo entre uma deputação . 


mandada por certa associação popular in- 
gleza ao antigo embaixador da Inglaterra 
em Constantinopla para lhe significar o con- 
ceito em que o linha aguelja bôs gente. 
A deputação accusava lord Straiford de ter 
sacrificado a Turquia. Elle desculpava-se 


como podia. À dypulação relrucava, pro-. 
Juzia documentos, e ás vezes leyays O ein- 


cados n'este ssylo de caridade, para que 


miltindo-se um numero “superior 
ao-que as suas forcas comportain; nem S 

e a eile teem 
direito. Esta resolução, porém, dependa in: 
limamente do calculo rigoroso dos meios; 
e já se vin que, pelo systema de adminis- 
tração até squi seguido n'este collegio, não 
é possivel averiguar-se qual será a impor- 
tancia dos seus recursos. 

Para se dar comêço a esta liquidação, 
melleram-se em praça, a fim de se arren- 
darem, os bens que o collegio agricultava, 
exceptuada a quinta contigua á casa do hos- 
picio nas Carvalheiros. Só assim a rd 
evitar-se Os desvios e despezas inseparaveis 
de semelhante administração, e obter-se a 
certeza dum rendimento effectivo. O arren- 


vantajosos para esta casa: o preço esti u- 
lado' pouco desceu do rendimento que, se- 
gundo consta por tradição, os bens proda- 
ziam até aqui à custa de tantós cuidados e 
despezas, equivalentes, sé não superiores, 
á receita, | 
Não devia a commissão perder de vista 
o ensaio dos processos agricolas modernos e 
o aperfeiçoamento: das melhores castas de 
animaes, quando as circumstancias permit- 
tam que elle se estabeleça em qualquer das 
quintas do collegio, como foi advertido no 
art. 3.º do cit decr. de 6 de março ultimo: 
como, porém, um tal estabelecimento depen- 
de, não só do exame e consulta de passoa 
competente, mas tambem de vartas condic- 
ções, cuja averiguação não é para o no- 
mento, celebroa-se q contracto por um car- 
to praso de duração, sujeito ainda á appro- 
vação de v. exc.?; resulvando-se assim a 
liberdade para sc emprehender esse meio 
densino industrial, se ulteriores estudos 
provarsm que este pensamento é realisavel. 
- O estabelecimento da botica e sobretudo 
o da Iypographia e a loja d'encadernação 
de livros, não só não offerecem vantagem 
como aprendizado, mas dificultam e preju- 
dicam tanto a disciplina como o regimen 
davasa. Assim se fez vêr noutro lugar d'este 
relatorio, onde conbe fazer ácerca d'elles as 


devidas observações. E" preciso, pois, alte-| 


rar ou a fórma da sua administração ou as 
condições dos contractos respectivos. A 
commissão tem empregado os meios ade- 
quados para chegar a esse fim; mas as suas 
diligencias teem sido até ao presente sem 
resultado, por falta de propostas que assen- 
tem sobre clausulas rasoaveis e justas. 

A par destas medidas, tendentes a am- 
pliar e fiscalisar os recursos desta casa, 
tem-se procurado activar a cobrança d'al- 
guns dinheiros, com que se pudésse facear 
a despeza, visto que em 30 de junho ulti- 
mo se encontrou o cofre totalmente ex- 
hausto, e sobrecarregado ainda com um 
passivo de réis 2:3378897, que o ex-reitor 
deu em conta, e que se acha dependente 
sinda d'exame e confirmação competente. 

“Na parte da despeza deram-se as neces. 
sarias providencias para se melhorar a eco- 
nomia, reduzindo-se as verbas excessivas, 
supprimindo-se as inuteis, e augmentsndo- 
se as commodidades indispensaveis á vida e 
á bôa conservação dos orphãos. 

Cortou-se todo o arbitrio : nenhuma ver- 
ba de despeza deixará de ser justificada pe- 
rante a necessidade, imposta á direcção 
do coll-gio como norma de todos os seus 
actos. Está-sa ensaiando uma tabella, que 
fixe e regule o quantitativo de cada um 
dos generos precisos para o consamo dia- 
rio, determinado pelo numero dos consa- 
midores. Fecharam-se as portas do colle- 
gio, para que não se assente mais á sua 


meza quem não tiver direito á caridade, | 


ou não fôr empregado em serviço d'elle. 
Estabeleceu-se, emfim, um methodo d'es- 
cripturação, simples e claro, acommoda- 
do á capacidade e comprebensão de todos 
A receita e despeza, por menor que seja, 
alli apparece à primeirá vista, demonstra- 
da até 4 evidencia; porque nenhuma quan- 
lia entra ou sabe do cofre sem o devid» 
conhecimento. 

Em quanto se trabalhava assim psra o 
restabelecimento da disciplina, da obedien 
cia e moralidade dos alumnos, e para 
a reorganisação das finanças d'esta casa, 
não se desaltendiam nem os meios de se 
removerem as causas d insalubridade, que. 
se apontaram Jó, nem s ieforma da edu- 
cação e do ensino em conformilade com 
as vistas do seb piedoso fundador. ., 

O primeiro trabalho que a commissão 
tinha a cumprir era examinar, como de- 
terminou o cit. decr. de 6 de março ul- 
timo no art. 9.º, se o callegio devia con- 
linuara permanecer no mesmo edificio em 
que se acha collocado, ou se convinha que 
fosse transferido para outro local. Pela ex- 
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baixador á parede. O fidalgo inglez pasma- 
va de vêr povo tão instruido. 

E sabem como 6 distincto diplomata res- 
pondeu á depulação? Talvez cuidem que 
a mandou tractár de outro officio? Ora es- 
cutem mesmo em inglez para lhe não di- 
minuir a força: 


Lord Stratford : «You appear to be very wel] 
«informed on these matters 
«and it reflecis great credit 
- «on you that you are. E am 
«glad to meet and converse 
«with my countrymen,every | 
«englishman has a right) 
«to have his opinion on | 
«lhese malters and to know | 
«what has beem done.» 
«We spesk what weknow.. 
«We have no opinion. We! 
«have made international! 
«lay and the constitofional 
«law of Bogland oyr study, | 
«and we know that both! 
« bave been violated by! 
«your acis in Turkey. (1) | 
Ahi está como fallaem Inglaterra o po | 
voe como o tratam os lomens de Estadu-, 


A deputação : 


[1] Tradueção. | 
Lord Str. — Parece-me que estses bem infor- | 
mados n'esta materia, e isto vos| 
dá muito credito, Eu folgo de en-! 
contrar-me e conversar com os: 
meus compatriotas. Cada inglez, 
tem direito de ler a sus opinião 
nestes assurtptos, e de saber O 
p'elles sg praticou. 


A depul. 


temos estudado o direito interna-. 
cignal, e a constiluição ingleza, e. 
sabeinos que ambos fyram violados 
pelos vossos actos na Turquia. 


orphãos que n'e 


Chinas, e por isso uma disposição espedie 


tros dormitorios 
damento contractou-se em Llermos os mais | casa, 


janellas, que deitam'sobre daas praças de 


qu | Lord Str. 


— Nós faliamos do que conheçe- & depul. 
a . o € há q“ o - ud « E o o 
mos. Não é simples opinião. Nús Lord Str. — Reslmente ? Serão de grande 


'A deput. 


o 
posição já feita n'este relatorio, facilié de |edificalla, Para 


: o se não consumirem, pois, 
ver que o actual edificio nem temaca 


: , = Os capitses que aquella obra requer, a com- 
cade gs ci ano conter o numero de oliasão deliberou que se promovesse a lim-. 
e se recolhem, nem póde peza e aceio da casa, quanto ella o permit- 
acommodar-se' ao ensino industrial, que tisse, e se apagassem todos os principios de 
equero, estabelecimento d'oflicinas e ma- infecção que d'ella pudessem separar-se. 
ão cumprimento d'esta deliberação tem li- 
para a sua collocação, nem se presta, fi- |mitado os seus cuidados e vigilancia. 
nalmente, a qualquer melhoramento que À limpeza requeria, sobretudo, que se 
salisfaça ás condições indispensaveis para |ertingiissem esses leitos immundos, em 
a conservação da saude, que os orphãos se deitavam : encommen- 
Acresce ainda que a casa, no interior, | daram-se, pois, leitos de ferro para substi- 
está tão imcouvenientemente distribaida ,| luição d'squelles, — titaj que, em 
que impossivel seria empregar-se uma ri- | parte, está já (44 ) | 
gorosa policiasabre o comportamento dus Teem-se dado aos orphãos todas as 
alumnos. Um sem numero id: cobiculos e roupas, que as circumstancias da occasião 
de recantos, com diversas ordens de es-le a estreiteza do tempo hão permiltido; e 
cadas, que communicam de uns para ou-|a commissão espera que, sem ostentação 
e para toda s parte da | nem grandeza, mas com simplicidade e aceio 
são outros tantos escondrijos, que|ba-de concluir quanto antes esta reforma, 
occultam a inslícia dos mancebos 4 fisea-| como! 8 salubridade “é a decência urgente- 
lisação dos regentes. Uma infinidade de | mente reclamam. | 
| A'cerca da instrucção que n'este colle- 
mercado, dá logar'a tima distracção conti- | gio cumpre dar-se aos alumnos nada se tem 
nua, que não só roúba o tempo dado ao lereado nem disposto ainda de que a com- 
estado, senão que tolhe a educação moral | missão "deva dar conta av. exc.º Primeiro 
com exemplos ás vezes pouco editicantes. | que tado era mister organisar conveniea- 
Tudo conspira, pois, a provar a necessida- | temente a administração. Era preciso inven- 
de da transferencia do collegio para outro |tariar quanto pertencesse s este collegio; e 
edificio. cffectivamenteo inventario concluiu-se logo. 
Movida por lantas considerações, a com- Era pretiso procurar e dproveitar todos os 
missão entendeu que devia propór essa mu- meios que esta casa possa haver, e' orde- 
dança e que nenhum local era tão apro- [nar depois o methodo mais conveniente de 
priado para ella como o do hospício no si- | os distribuir “e applicse, para que se pu- 
to das Carvalheiras, não só porque o colle- désse proter 4 sustentação dos orphãos, e 
gio aqui ficaria situado nos confins da cida- | costear as mais despezas do estabelecimen- 
de, fóra do bulicio e distrscções d'uma|to. 4 subsistencia e: 
grande popúlação, mas porque a sua posi- | aqu 
ção elevada, livre d'humidades e exposta | são | 
aos ventos mais beneficos,offereceria as me- 
lhores condições de salub 


LITERA 


o no ! | preciso 'do que en- 
no olferecé as maiores dimensões, ficando | (reter os meninos com simples e breves 
0 | prelecções, a fim de ser distrabido o seu es- 
só permilte os exercicios gyimnssticos tão | pirito das travessuras e desacertos, frequen- 
necessarios para o desenvolvimento pbysi- | tes n'estas idades) 0 cvs 15 ss 

ei — Agora é chegada a ocessião op 
COLS DA 


rltuna 


principal e mais 


| cumprir éste de- 
Jo bag o ro “exara- 
dado pelo preelarissimo fua- 


7 Tia 


primario, crean- 
primeiro é segun- 


competentes, que confirmaram o seu pare- | proprio da primeira cadeira, é indispensa- 
cer, como se manifesta no já citado rela- | vel a todo o alumno, qualquer seja a 


+ 22 


a frequentatem algomas. 
as da | 


fim, que 
d'esta ci- 
gio, reservando esse fundo para se cons- | dade, como determina a citada lei de 18 
+ viragariaas 
Muito desejára a commissão poder des- 
nientes. “Ide já cumprir à vontade é as intenções 
Não obstante a certeza d'estes meios, | eminentemente civilisadoras-do piedoso ar= 
ainda se não confeccionou o orçamento ; | cebispo e do generoso cidadão Ferreira Vei- 
porque este depende da planta ea comnis-| ga, estabelecendo as oficinas necessarias 
são tem sentido difficuldades em a fazer ale- | para complemento do ensino industrial, que 
vantar por falta d'um architecto habilitado | comprehende a parta prática ou do traba. 
para executar este trabalho, com o conhe-|lho, — o qual é o fim primario d'este e-- 
cimento especial da organisação e systema | tabelecimento: conhece poréin que não pó- 
proprios d'estabelecimentos d'esta ordem ;| de este ensino execulst-Se presentêmente, 
e não sabe ainda se poderá vencer esta dif-| por não estarem dispostos e habilitados. os 
ficuldade sem a coadjuvação do governo [1]|sluninos comi os estudos necessarios para 
A nova edificação deve ser muito de-|o receberem, nem ter o collegio a pre- 
morada; e o estado da actual casa do col- cisa capacidade para se collocarém as offici- 
legio pedia promptas providencias. Melho-|nas coin “as thachinas & instrumentos res- 
rar este estado, a gonto de se removerem | pectivos. Só depois de edificada à nova casa 
os defeitos e causas d'insalubridade inhe- do 'collegio poderá levar-se a effeito esta 
rentes a esta casa, seria O mesmo que re-| segunda parte do ensina industrial. 

E TI RE TREAT Não é aquio lugar proprio para se ex- 
sua Migoslado Eres por mnrafo desebparecon | ja Gmmplnhatita Este” plGag Ho fensino es- 
3 esta-cidade, dignou-se inspeccionar este collegio cholar. No regulamento, que o decreto de 
gua “custa, a plantado novo adilcios susiligva= | é re Dr Pos oO UIUIa aces ta Cofiiiniasão, 

; | e á va- a n Fan d O Em 
lioso, que rá um testemunho mais da sua alta a A, Rae Pi ng teia o e 


munificencia, e da muita dedicação que lheins-| "*» : á 
pira sempre a triste condição da orphandade, pensamento que ali fica apenas enuncia- 


4: 4v re $ 


tação. 


; my: | dividual não póde vir senão do Porto. Existe 
ahi o germen d'essa fecunda qualidade no 
«Indeed ! Well they may |brio e caracter isento de cada babitente da 
«become of great use in cidade, Basta applicar aos negocios de intes, 
«supporting and checking | resse geral os habitos da indepen encia que 
«public men. Whalare your | se notam de individuo a individuo para que 
«professious ? se renove à prophecia que o nosso Garrelt 
«We are working-men, my |fez em 1819, eae o Porto já realigou mais 
«lord. We devote our spare- | do que uma vez. noz O 
«lime to invesligating these correspondente do Porto e o de Loy- 
«matters. We du so from a! dres ficam sabendo a minha opinião, E' miss 
«sense of duty, which bas ter que todos trabalhem. Façam o que po- 
«now become essential, sin-| derem, mas façam algama coisa. D'ahi virá 
«ce those who are trusted to | bem sos meus patrícios, e a mim q gosto 
edg-it, neglegt it. We told | de 0 ter lembrado. po 
his Lordship that j J. yas : 
«a shoemaker ; C.J. a en- 
«graver; J. Y. a wood car- 
ver, eud D.R, a plagterer. 
[4] 
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A deputação: 


Lord Straiford : 


À deputação : 


A 


— 


e. 


Eu d'essa gloria só fico contente, 
Que a minha terra ameie a minha gonta, 


« 
4 


NABUCODONOSOR, 


[2] Traducção. 
— Quantas associações ha no paiz, 
que estudem estas matérias ? 
— Mais de gilenta, milord. 


camos ss nossas horas vagas a estes 
assumptos. PFazemol-o como um 
dever, que se tornou essencial des- 
de que O não cumprem aquelles 
que b"em encargo de o fazer. Saiba 
v.sº que J.J é sapateiro, €. d, 

* gravador, J. Y esculptur de madei- 
ra, e D. R, estucador, . 


—— e ——— 


utilidade para suxiliarem on con- 
lerem Os homens de estado. Quaes 
sho.as vossas profissões * 

— Somos operarios, milord. Dedi- 


commissão occu- - 


E. 


BDisa 


Me. 


22º 


egio con- 
ceder-se a instrucção secundaria, À lei de 


MA io eira o 


= mk & Pais 
) desenvolvimento d'esse 


s0'1746 
o . 


novo plano, 


“ a commiiissão ão se esquecerá de que a 


educação moral e religiosa era 9 objecto mais 
b o 


. -— 


“arcebispo a todos aquelles a quem a Pro- 
videncia houvesse de confiar a direeção dos 


“meninos asylados nesta casa pis. Bem co- 


“nhecia elle, como quem linba sondado 
.40!Mss . > 
profundamente o coração humano, que só 


nte Mo BT TO, —r IL. ARA. we? 
a educação moral póde guiar estas creátu': 


ras e preparal-ss para entrarem no espinho- 
so comi 

paixões, e moderando aviolenctardogenio; 
só ella póde infondir em cada" âma o gôs- 


to pelo trabalho, inspirar-lhe o amor pels 


justiça e pela verdade, mostrar onde está 


a virtude e como ella se pratica, adornar 


“5 cemfim's calma d'essas creaturas com todas 


as bellas qualidades que podem ennobre- 


eis dá 


“timo. Esóa relizião, só.9 temor de Deus 


—rebstendo a forca das 


rMmossa Questão é unicamente com relação à 
lei que está em vigor;a qual terminante- 
mente probile à importação das farinhas. 


1244 2 4 o - ' E » 4 . - . A 4 É p. 
instanteménte recommendado pe o virtuoso | á crcumsiáncia de. Ser para balde ção, não 


4endo sido prevenido na lei, como devê. 
ra ter sito, mas não fof, não releva, quem 
'concedey a admissão, da responsabilidade 
em que incorren por. semilhante concos' 
são. Não queremos que um só faça e se 
Suia bem de umha cosa que todos os ou 
tros entendém em presença da lei, que 
não devem nem, pôdem fazer, 

No que dizemos não temos a menor 
intenção de offender a respeitavel cassa Amz. 
lack. Se referimos o nome desta casa é 
porque o facto é publico — toda.a praça 
0 sabe. ct 

» Tracta-se oulra vez e agora parece que: 
com mais empenho do que nunca, em se 


“1 der 0 homem, e tornal-6 util à si e ao pro=| dotar vesss entado com tm bom edificio paí 


ra os tribunaes de jusliça e csrtorios res- 


- »póde fazer que d'este caminhose não apar- | pectivos, O local indicado para esta tão ne- 


te mais aquelle, que teve, a fortuna, 
À 0 p | : 
c 


+ Du ptó 


ei Som tad pio dd mando, para Se 


- puraselegitimas como ellas são, e 


e. soa 


s 
a 


av. exc.* Expôz com franqueza tudo “o 
“que vin "esta cãsa, do ne tem feito 


tem pretendido inverter as suas intenções; 
allo- 
grar Os seus primeiros passos para a dese- 


“Jada reforma; forte. porém com a consciea- 


ciade.que o fim a que se dirige é justo, é 
tão instantémente reclamado pela civilisa- 
ção como pelos dir da ao à caridade pu- 
blica e á protecção do Estado Lem a orphan- 
dade desvalida, e apoiada na opinião da me 
te sensata e illustrad roseguirá com fir- 
meza teatro É da dos Ed ence- 


ado Ra e: 
"ou. Dô governo de Sua Magestade espera 
ella tambem todo o auxilio possivel para 


vencer as muitas difliculdades que a cada 
momento lão-de surgir. 


“A tommissão entende que tem ainda 


- outros deveres a curaprir. Dando conta a v. 
exe.º de todos os seus actos e das razões 


- que os determinaram, ella entende que 


deve manifestar ao publico os abusos in- 
-.. veterados que encontrou n'esia casa, os 


vicios que nella se tinham entranhado, e 
a necessidade imperiosa d'uma cura radi- 


Cal para os extirpar. O publico também 


tem o direito a ser instruido sobre .o passa- 
doe o futuro d'um estabelscimento a que 
está ligado, em grande parte, o bem daso. 
Ciedade, porque a cansa da pobreza não é 
da competencia exclusiva de qualquer. in 
“dividuo ou classe, mas prende com as mais 
nobres sympathias Praia a do homem, — 
póde dizer-se a causa da humanidade. Por 
interesse, pois, d'este-collegio, para credi- 
to do governo, e para que, desilludidos os 
indi O o o se faça justiça in- 
teira: a todos, a commissão conclue” pe- 
dindo av. exc.º a permissão de publicar 
pela imprensa o presente relatorio. | 

Deus guardea v. exc.º — Braga, e sa- 

“Ja des sessões da conimissão sdministra- 
dora do collegio de S. Cretano, 7 de se- 
tembro de 1861... 

[1.70 é exc.7º snr. ministro e secre- 
tario de Estado dos negocios do reino. 

O governador civil, presidente da com- 
missão Antonio Msria José de Mello Sil- 
yo Cezar e Menezes. ” 

O secretario : 
Francisco de Campos d'Azevedo Soares. 
o cos ld thesoureiro : 
- João, Antonio de Oliveira Braga. 

Manoel Pinheiro de Almeida e Azevedo. 

“D. Luiz-de Azevedo Sá Continho. 

Manoel Joaquim Rodrigues de Carvalho. 

Joaquim Janusrio de Souza Torres e Al- 

meida. “s98 


PARTE OFFICIAL, 


SyNoPsE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 


“9 vo bISBOA N.º 228 D4 8 DE OUTUBRO. 


Coros O MPNISTERTO DO REINO, 
Boletim da viagem de S. M. 
— Annuncio de que se ha-de prover, 


pôz-se a que o comprador se apossasse do 
E a api 


D. Luiz quando alli esteve em 1859, ad- 
mirou a grandeza e a megnificencis do edi- 
ROSS “oc p. 8% io 
“+ A venda linha sido feita por dez con- 
tos de réis, isto é pela decima partedo seu 
valos) cs | dy 

Foi assim que se venderam os bens na- 
cionses, e todavia produziram mais de vin- 
te mil contos ! Ae 


o mei , 


“A chegada do snr. Rennie á ilha de S. 
Miguel for alli festejada como se fôra a de 
um principe. Foguetes, illuminação e ban- 
deiras em todos os edificios publicos, foram 
as demonstrações do-tegosijo dos insulanos 
que viram na chegada do snr. Rennie a 
realisação da grande obra da doka de Pon- 
ta Delgada. No dia 30 de setembro devia 
ter sido lançada a primeira pedra. Para es- 
se dia preparavam-se os mais brilhantes fes- 
tejos. sa | E 
“O chronista da «Opinião» não se mos- 
tra contente com a empreza de S. Carlos. 
No jornal de hoje diz elle o seguinte: 

* 4 Cantou-seesta noite em S. Carlos com 
pouco exito a bem conhecida opera «So- 
mnambula», estreiando-ss o tenoro sur. 
| Baraglt-e à primeira dama a snr.º Calderon. 

“O tenor tem uma voz bonita mas pouco 
estensa, de sorte que os melhores trechos 
da opera não os poude cantar. Quanto á 
snr.º Calderon, como dama comprimaria é 
muito acceitavel. 

Houve bastantes palmas, algumas bem 
pouco sinceras, a nosso vêr: e foram cha- 
mados ao proscenio os debutantes no final 
da opara. ii | 

Por esta oceasião recommendamas á em- 
preza qne-supprima a dança, se não poder 
apresentar cousa melhor do que hoje se 
viu. Para peça de entrudo ainda é cedo.» 


POST-SCRIPTUM. 

Já se sabe dos vapores «Bartholomen 
Dias» e «Estepbania». O primeiro chegou 
a Southampton no dia 4 e o segundo no 
dia 1.º a Gravesend. 

- Não soffreram sinistro algum. 

El-Rei partiu hoje á uma hora da tar- 
de de Portalegre para Alter do Chão, on- 
de fica esta noite. 

Amanhã deverá ficar em Abrantes. 

Os principes de mzallern com os 


pre-| nossos infantes chegaram a Sigmaringen-no 


cedendo concurso de JO dias, perante o reitor | domingo ás 4-da tarde. 
e- | 


do lyceu nacional d'Angra do Heroismo, o | 
gar de officisl da biblioiheca do mesmo lyceu, 
com o ordenado annual de 1008000. 

end MINISTERIO DA FAZENDA. 


— Annuncio de se terem expedido as ordens 
necessarias para o pagamento no dia 9 do cor- 


rente a varias classes. a 
* CWIMISTRRIO DOS NEGOFIOS ESTRANGEIROS. 
- + Continuação dos do 
cusações feitas so consul 


Ria de Janeiro, q barão de Moreira - 


INTERIOR. 
Lisboa, S de outubro. 
[Corresp. particular do «Commercio do Porto» ) 


Ainda não apparecey no gDiarios de 
boje O decreto anciorisando a importação 
de cereses estrangeiros. Está, lodavia, as- 
signado , sendo portanto, bastante para 
estranhar que em negocio de tanta un: 


portancia 0 expediente não seja mais breve 


"Como os leitores sabem, a iniportação 


da fazinha não foi admittida, mas não obs 


tante isto — não obstante a expressa e ler- 
minante disposição da lei, a casa Amzalack 


Fecebeu a semana passada um 


ção 


“dos documentos. relatigos ás ac- Q 
geral de Portugal no 


0 To —— 


Provincias. 


| CABECEIRAS DE BASTOS DE OUTUBRO 
— (Do nosso correspondente). — As dece- 
pções continusdas acabam por nos fszer 
desconfiar da realisação de qualquer facto. 

usando a gente se vê illudida n'uma espe- 
rança, receia sempre ser viclima de novas 
ilusões, e-só depáis que vê o facto, pelo 
menos em parte realissdo, é que se resol- 
ve à pronunciar o credo, que até ahi lhe 
repugnava. Fui oque a mim, e não sei se 
8 muitas oulras pessoas aconteceu, a res- 
peito da construcção da estrada de Guima- 
rães 8 Chaves, directriz esta, impugnada 
por uns, defendida por outros. 

Rem, segundo nos parece, deve causar 
admiração a ninguem têrmos chegado a du- 
vidar da realisação d'esta obra. 


por falta de conduétor 


uvidamos 
e duvidamas muito. Subrava-nos porém, ra-|o deixarem ir entregar a guarda das vaccas | sericordia e da enfermaria da cadeia O se - 

: ! 
-j2ão para a nossa faita de confiança, ao vér-|a uma outra pessoa, estas soltaram-se, e| 
mos constantemente desmentidas as promes- 


euipa d'esta demora não provejo só dos go- 
vecnos que tem octupado à poder até esta 
data. Proveio tambem d'aquelles.que côn- 
cordam na grande utilidade das bôss vias 
de communicação; que apregãam 45 suas 


vantagens; ou fallando ou estrevendo;'ou! 


- . » «CS o CE 4 ty 4 14 ul To. 
em, publico, ou em psrticalar; mas que to- 


| davias.. não as querem! 


Eomo-não vas" querem ? pergantará al- 
guem, duvidoso de que realmente sé dêsi- 
milhante contrsg-nso. Pois dá-se; que tan: 
to monta não a querer, o exigir-se que ima 
estrada passe em toda a parte. Entre nós 
ha mma casta de patriotas, Cujo maior pec- 
cado não é o de não fazerem, quas o de não 
deixarem fazer. Com estes torna-se impos- 
sivel qualgu-r melhoramento que se tente, 


portar, porque — havia de ser este o seu de 2 até 8 inclasivê 7 —sabiram E, — fi- 


Juizo — o damno ecausádo por um-projectil' cam existindo ff doentes. - 


está ns razão inversa da distancia que per- 
corre, coino o provavam os exemplos “de 
1858. E) di | ER cOBBSAL Po, ua 


* Esta frira, como já disse na minha an- 
terior torrespondencia, lem decahido mui- 
to do que forem tempo. A“ concortencia do 
povo este anno foi diminuta, e ainda assim 
6 Tocal da feira podia dizer-se acanhado. 
Não queremos dizer com isto que o terre- 
to subtrahido ás antigas servidões fosse só 
O que causava este defeito. Suppomos que 


| 


Boubs 


da casa do sor. D. Narcizo' Figueirôs, 
rua de Senta Catharina, uma rica serpen- 
tina é um tapete. é Mbotoqui sir, 0I 

A sala de visitas é, no 1.º andar, para 
o lado da rãs. O ladrão quebrou um si- 
dro para abrir a janella! da qual” uma das 
portas interiores ficára aberta, e, entrando 
na sala, lirou e pôz no soalho a redoma 
de vidro que cobria a serpentina e com 


a má disposição das ruas e a pessitha col- esta É cor o tapete sahio por onde en- 


locação de algumas barrsess, muito concor- | trára, deixando a outra serpentina, du por! 


repara qu= os que querem vêr, e os 
| 


qualquer innovação que se qherra introdu-| beijar-se e a apalpar-se mútmamente o ab-| precipitadamente. 


Zir,. Qualquer obra, finalmente, que es ou- 


tens se proponiam levar a cabos E um ban- 
doque faz opposição systermatica a lado O 


que é bom, simplesmente porque é melhor | 


o 
] 


o que elles dizem ser capazes da fazer, ou 
exigem que sa fsça. | E esmo) ET 

Estamos convencidos de qua se não fo- 
ram as pretenções absurdas d: muitos, para 
que a projectada estrada entre as duas pro- 
vincias lhes passasse ao pé da porta, já ella 
hoje” estaria coneluida. Isto”, porém. não 
absolve inteiramente os governos da sus in- 
curia, e do menospreso em qua liveram 
uma provincia importante, e parte de outra 
que o não é menos. Tinham em sen poler 
o meto de pôr remate a todas as duvidas, e 
não 0 fizeram. À censura, pois, que lhes ca- 
be, é justissima, paola 

De todos-os concslhos em que d-vária 
passar a estrada, segundo ss differentes di- 
rectrizes, O que menos esforços fez para 
que ella seguisse a rtinis favorável aos seus 
interesses foi, de cesto, o de Cabeceiras: 
4 razão deste. abandono não a sabemos 


DÓs explicar, muito mais porque nem um 


só de seus habitantes deixsva-de estimar 
que ella fosse-feita por onde estava tra- 
cada — de Guimarões a Chaves por Fafa;, 
Cab-ceiras, Ponte de Cavez e Ribcira de 
Pensa. , W'aW 4 N 

Julgamos, pois, quê para todos sétia 
agradavel à noticia da. ter st! o arrematada 
pelos snrs. Manvel da Magalhães e conde 
d'Arrochella a secção comprehendida entre 
Guimarães e Fafe. a 
- Nós, que, comquanto não sejamos fi 
lho desta terra, desejamos mais que ne- 
nhum o seu engrandecimento, aqui lavra- 
mos — mesta neta jornalística — um pu- 
blico testemunho dy nosso agradecimento 
para com estes dous cavalheiros, agrade- 
cimento devida da nossa parte, porque es- 
peramos que-os mesmos sentimentos que 
levaram ss. exe Sa tomato sobre si a pri- 
meira parte d'esta empreza os levarão à 
continuar com ella. Seria para: lamentar 
que. quando já vamos caminho da terra 
da promissão, deixassemos de a attingir, 
com o toque da sua vara magica. 

“É não nos acoimem de impertinencia 
este clamar incessante pelos melhoramen- 
tos das localidades que d'elles carecem Se- 
ria uma sem-razao, como a de estranhar. 
(Dvs a um pobre, coberto apenss com al- 
guns andrsjos, que ss queixe de frio, 
quando nós o não temos... porque esta- 
mos bem vestidos. 

Nesta parto da provincia do Minho não 
exista COusa a Que verdadeiramente se possa 
dar o nome de estradas, e ga de Traz-os- 
Montes succede o mesmo, se não cousa 
peior. cida | 
Parece quasi impossivel que tenhsm de- 
corrido tantos annos, sem de qualquer 
modo se provar de remedio lão grande 
mal. Não. podêmos resistir -s0 desejo de 
transcrever o artigo seguinte, que é extra- 
tido ds «Revista Universal» de 1842, por 
ser a pintura fivl do que ainda hoje se vê. 

Eis o que, sob a rubrica — Estradas no 
Minho — se lê em o n.º 31 do eitado jornal 

«Alguma cousa se tem dito a respeito 
das estradas d'esta provincia, mas nem tudo 
ainda para bem descraver o seu deploravel 
estado, pois tal é elle que já mal lhes qua- 
dra o nome de estradas, que -s6.0 braço do 
homem, com o soecorro da arte, costuma 
construir. O trilho dos carros, as patas dos 
quadrupedes e 0 contisuo andar dos passa- 
geiros, são Os unicos instrumentos que hoj» 
sulcam e conservam nossas denominadas es- 
tradas, Ou antes labyrintho encaracolado de 
estreitas azinhagas; alcantiladas aqui, dos 
penbadas além, ora servindo de reservato- 
rios de aguas, muitas vezes de alves de um 
arroio; quasi semmpre-entalhadas de calhas, 
que as torrentes para alli arrojaram; descar- 
nadas em sitios por tal mudo que se torna 
forçoso ao viandante desmontar a cada pas- 
SO para evitar precipicics; muilas vêzes -tão 
afirontadas de silvas e carrascos, que incom- 
modam d'um modo importuno; na sua di- 
recção lão tortuosas que jámais se adianta 
uma legua sem que se tenham andado duas 
pelo menos. N'uma parte vem a cobiça do 
lavrador fazer um alargamento, confisdo na 
infsllivel indiferença das camaras munici- 
paes, e lá fica à estrada com uia garganta 
apertadissima ; n'outra uma: conveniencia 
particular faz que ella vá rodear por cima 
de rochedos escarpados é darrâncos. Final- 
mente, as estradas n'esta bella provincia do 
Minho, estão votadas ao nltimo abandono.» 

Que quem póde au deve, ponha os olhos 
n'este quadro, para ver se se commote. 

A feira do S. Miguel terminõa tão pa- 
cificamente como havia principiado. Nunca 
supposemos outra cousa, porque conhece: 
mos a indols d'este poro, muito amante da 
otdum.e zeloso da sua fazenda, para se mel- 
ler em disturbios de que lhe resultariam 
graves prejuizos. Nós referimo-nos princi- 
palmente aus receias que alguns nutriam, 


domen, facto, que póde trazer serias con- 
| sequencias para algumas pessoas. 
natoral, o numero de ferrantes foi gradual 
mante diminuindo; de modo que hoje acha- 
se bastanfe reduzido. Poucos merendores 


| se sújeitam já aàs riscos é prejuizos de uma 


jornada por maus caminhos, sendo tão pe- 
quena a probabilidade de suferir lucros 
vantajosos. ia 

A cóôncorrencia de gado vaccnm foi gran- 
de, e os preços conservaratu -sa elevados, 
de' sorte que “as transacções não foram tão 
numerosas, cemo poderia esperar-se. De 
gado carallar é muar, nem houve abnn- 
dancis, nem se eflectuarám transattões im- 
portantes, a não ser a de uma mula. por 
dezeseis moedas e a de uma outra por doze. 

A força militar que veis policrar a feira, 
retiron nó 1º deste mez. Todos os lon- 


vores que tribntassemos sos officiars e pra-|. 


ças que eompunham o destacamento, seriam 
poucos. Dr indisciplina dos soldados e da 
drrogaricia dos oflicises, podiam resultar 
conflieros lamentaveis entre elles e 0 povo. 
Porém não aconteceu assim e o digno ma- 
jore os seus subalternos souberam gran- 
gesr a sleição do mesmo póvo, em quem 
transparece: sempre certa" antypathia pela 
classe militar, sem affrouxar do vigor ne- 
cessário pata manter à ordem. | 
Já que acima tocamos na questão do 
muro, ditemos o qua se passou à respeito 
d'esta questão, numa reunião convocada 
pelo exe? enr. governador civil; que lam- 


bem aqui esteve durante os dias da feira. 


“— Propozéra em tenipo oeapitalistá,-o sor. 


concelho, s construeção de uma orla de 
casas, em volta do terreno onde se fsz a 
feira. A camara nomeou uma commissão 
para dar O seu parecer sobre a “proposta; 
e sa este fosse favoravel, proceder a al- 
guns trabalbos preparatórios, O que essa 
commissão resolveu não sabemos. Sabemos 
que osnr: governador civil, tendo talvez 
eim vista pôr termo ás questõss e desavea- 
ças, suscitadas pelo levantamento da muro 
da propriedada do snr. Paulino Teixeira, 
deliberou convocar uma reunião dos cava- 
Ibeiros-mais influentes do concelho, para 
submetter á sua approvação a proposta do 
sor. Araujo Basto. Constituida a asseimmbles 
o snr. dr. Thomaz de Araujo e Alvim to- 
mou a palavra para narrar os trabalhos ds 
commissão nomesda pela camara, com- 
missão de ques. s.º fizera parte como presi- 
dente, terininando por estranhar ao snr. 
governador civil, que houvesse deixado de 
convidar varios esvalheiros de opiniões 
oppostas ao levantamento do muro, e al- 
cunhando este procedimento de parcialida- 
de. Isto porém deu logar a um incidente 
desagradavel, que muito bem) podemos pas-. 
sar em claro, para não avivar lembranças, 
que a acção do tempo deve ler já amortecida. 

Seguiu-se a fullar o snr. Manozl Jos- 
quim Leitão Penna, que se espraiou em 
elogios e considerações, que pouco pren- 
diam com a materia sujeita, e em seguida 
a este snr. outros mais, que por causa da 
pressa de communicarem os seus pensamen- 
tos, chegaram... à não se entenderem ma- 
tuamente. O caso é que alguns cavalbei- 
tos retiraram-se da sala, de modo que 
quando o digno fiscal da camara, o snr. An- 
tonto Rodrigues Alves Pinto temou a pa- 
lavra para dar mais alguns esclarecimentos 
e proceder á leitara das actas de algumas 
das sessões passadas, em que se traclára 
do mesmo objecto da reunião, já poucos 
permaneciam nos seus logares. A reunião 
pois nã» leve o resultado que se esperava 
€ as cousas ficaram rio antigo estada. 

Por ultimo mais duas palavras. O pen- 
samento do snr. Araujo Basto, tal como nós 
o entendemos, é pralicavel, porém não des- 
cubrimos vantagens nenhumas na su» reali 
sação Com as proporções que alguns lhe 
dão, é um sonho de imaginações escande- 
cidas, que partindo de gente séria, parece 
indicar uma tenção reservada. Se fôra effe- 
elivamente a ds acabar com o estado de 
desordem, que lavra entre os dous bandos 
denominados murista e anli-murista, se- 
riamos nós os primeiros a applaudir a ideia 
e nesse caso lamentamos que se não rea- 
lisassem tão bôas intenções. 

- E pur hoje bastará, 


NOTICIARIO. 


Obra util e necessaria. — Já co- 
meçaram as obras para a coliocação de 
guardas na estrada marginal da Foz. Es- 
tão-se fazendo as pilastras de pedra que 
devem segurar a graderia de ferro, que ha- 
de orlar o caminho do lado do rio. 

E" uma das obras que mais reclamada 
era, para segurauça da viação w'aquella es- 
trada, de immenso transito, e que será les- 
temunho do muito que a actual camara 
municipal tomou a peito realisar as obras 
municipses dz maior e mais reconhecida 


de que o pova irritado pur ver de novo mu- [necessidade publica, 


rada uma porção de terreno, hoje vedada | 
ao uso publico, mas que d'antys fazia parte da | 


Esohola medico elrurgica. — 
Por decisão“doconselho escholar, os exa- 


feira, repelisse as scenas de lão nefasta me-| mes que de futuro se fizerem na Acade- 


muria, presenceadas ha annos. 


mia Pulytechnica, ou noutro qualquer es- 


Felizmente estes maus aguuros deixaram | tabrlecimento de instrucção superior, de 


ds se verificar. Apenas ums imprudencia do 


preparatorius para a eschola medica -cirur- 


sar. administrador ia causaudo desgostos de (gica, devem ser de primeira classe. Exce- 
maior monta. Eis como um nosso informa- | ptoam-se os alumhnos que este anno fize- 
dor nos marra o caso. Passou junto d'aquel-| ram exames de segunda classe na mesma 
le snr., conduzindo uma junta de vaccas, | Academia, que por. esta vez lhes são ad- 
[um manceho que s. s.? reconheceu ser úm | miktidos. 


refractario. Immedialamente prdenou que 
o prendessem, porém, como nãa attende-se 
[às reclamações do mancebo, que pedia para 


taes artes tiveram, que dentro de cinço mi- 


=| messas que 4 cada passo nos feziam, e a nulos pozeram devoluto o terreno que an- 


les, v oflunsa das leisde justiça. 


«Não obstante, devemos cunfessar que a 


construcção da estrada, objecto d'essas pro-|tes estava occupado por algumas centenas 
messas, procrastinada de dia em dia, com | de pessuas. A"voz de — vão deitar o muro 
al grave perda de muitas povoações impertan- 


br tea | 
porção della e pôl-a á venda por baldea- 


do Paulino abaixo — homens e mulheres, 
velhos e crianças, tudo pedia às pernas o 
mazimo de velocidade que pudessem com- 


| Hospital de Santo Antonio. — 
[Nos 7 dias decorridos desde 2 até 8 do cor- 
rentefoi o movimento do hospital da Mi- 


guinte:; ; 

No dra 2 de outubro existiam no hos- 
pital 416 doentes —entraçam desde aquel- 
le dia sté 8 inclusivê 118 — sahiram 128 
| —lalleceram 14 — ficam existindo 392 doen- 
tes. 

Na enfermaria da cadeia-ex stiam no dia 
2 de outubro 10) doentes — entçaças des- 


Antonioide Araujo Basto, á camara d'este 


Como é' podia 0 ladião subir e deseer, 


| 


E" fóra de dúvida que só com escada 
e é clãro 
que a deshoras nã» podem andar pela us 
com escadas senao squelles a quem é per; 
miltido trazêl-as. 

A polícia deve ter isto em vistá. 

Passageiros. — O vapsr «Lisboa», 
entrado hontem vindo de Lisboa, pelas 3 
horas e um quarto da larde conduziu a seu 
bordo, 155 passageiros entre elles 05 se- 
guintes ; 

Antonio José Gomes, José Pereira Ja- 
nior José de Azevedo Fernandes, Jeronyimo 
Mendes Paiva, Francisco José Pacheco, Ca- 
rolina Rosa da Silva, Manoel Juão de Fa- 
ria e sua esposa, D. Ana dos Reis Lima 
Paiva e seu.filho, Juaquina Rosa de Lima 
e sua irmã, “Anna Rosa Moreira, Silvano 
Jasé Guedes e Maria Adelaide. 
Falecimento. --Fallcceu em Lame- 
go o exc.2º rev.º sne. D José de Moura 
Coutinho, bispo. d'squella diocese, sá: 

- Miate Hercules, — Este biate que 
no dia 30 do passsado encalhou no cabe- 
dello da barra de Aveiro, no domingo, em 
consequencia de agitação do mar, as 0a- 
das foram baler com mais furça nO cos- 
Ando, abatendo-lhe o convez e partindo o 
hiate em dois. A prôa rolou. pela barra 
deotro e mais um mastro, e a popã enca- 
lhou na areia ao sul do paredão, 

Os rails teem sido quasi todos descar- 
regados, pois, segundo diz o «Campeão das 
Provincias» os pilotos leem ido na vasan- 
to alé ao iugar do sinistro, levando algu- 
mas saleiras e trasido a maior parte, ha- 
vendo já no forte um grande deposito d'elles. 

O mesmo jornal acrescenta que a com. 
panhia Bonança, onde o hiate estava segu- 
ro, pouco lerá a perder, pois, que cons- 
tara que os pilotos tinham voltado ao ca- 
bedello para salvar o resto da carga, uns 
cento e trinta carris. pai 14 

VEheatro. — A companhia dos meni- 
nos florsntinos deu honterm o primeiro espe- 
claculo no theatro Baquet, com una come- 
dia em.dous aclus, ea nova dança «Os recra- 
16 Ds tiprenirs pd tola 
À concorrencia foi escaça. Camaroles só 
estavam 18 tomados. gentes 
— Os applausos tambem foram parcos, e 
não é para admirar, porque, como já disse- 


mos, depois do baile «4 filha do ban:lido» só 


igualou melbor póle agradare atrabir con 
correucia ao lhestro, 

- Hoje dá a companhia o segundo especla- 
culo no theatro Baquet, com a comedia «Os 
dous estravagantes» e Os bailes «A eschola 
coreographica» e «Osrecrulas.» 

Bbesfaz sea feira. —Está a desfazer- 
se desde hontem a feira de S. Miguel, que 


- 


este anno foi contrariada pelo tempo, que 


lhe não correu de feição. 

Agora no desfazer ds feira é que é feirar., 

A mina de S. Domingos —Lê se 
em um communicado do Algarve publica- 
do no «Jornal do Porto»: 

« Excaplua-se a mins de S. Domingos, 
colossal e abundanlissima. À companhia não 
gasta n'ells menos de quarenta contos men: 
saes. — Qustrocentos operarios, nada menos 
trabalham diariamente debaixo da terra, 
que provavelmente os virá a esmagar qual- 
quer dia,o que Deus não permitia. Mil e 
quinhentas a duas mil cavalgaduras e du- 
sentos carros andam constantemente trans- 
portando o mineral em bruto pasa o Poma- 
rão (embarculouro), na distancia de vinte 
Klometros, pouco mais ou menos da mina. 
O caminho de ferro americano está já mais 
de meio feito, n'esta- distancia; acabado 
elle, cessam os lucros dos proprietsa 
rios de cavalgaduras e carros. Para cima 
de trezentos navivs leem sahido mar em 
fóra carregados de producto da mina de S. 
Domingos |! » 

Notavelexemplo de constancia 
— Uma joven irlandeza foi recentemente 
presaem Nuva-York, nas seguintes circum- 
stancias : 

« Bredget Dekay (é assim que ella se cha- 
mava) amava desde os 13 annos um joven 
carpinteiro-de navio. O pai de Bredget des- 
approvou à inclinação de sua filha, e a mãi 
aconselhou o mancebo a partir para 3 Ame- 
rica, fornecendo-lhe os meios. 

Darante seis mezes 0 joven carpinteiro 
escreveu regularmente á sua ama la; porém, 
repentinamente a correspondencia cessou. 

A donzelia julgando se  trabida, imagi- 
nou ir procurar o'seu amante, e disfarçada 
em moço, partia ás escondidas a bordo de 
um vapor que ia de Limerick para Liverpool. 

Abi tomou passagem como moço no na- 
vio «Resolutoy que ia para Nova -Yo:k, 

Depois a joven irlandeza procurou bal- 
damente o seu amante em todas as taber- 
nas das cidades onde tocavam os differen- 
tes navios, à bordo dos quaes ella successi- 
vamente servia. 

Ha um anno que se coniraciou como 
marinheiro. Nas suas visgens esteve tres me- 
z-s em S. Francisco e cinco mezes em No- 
va-York e Livgrpoul. 

Hia ultimamente em, rebender uma no- 
va viagem e fazer novas investigações, quan- 
do o acasna fez reconhecer em Nova York 
Bredget foi presa por usar indevidamente 
age de homem, 

À pobre rapariga viveu tres annos entre 
marinheiros, sem que nioguem adivinhasse 
o seu verdadeiro sex, com quanto ella ti- 
vessa aversão au labscoe á aguardente. 

Grande malvadez — Lê-se nocáço- 
riano», jornal gas ilhas, o seguinte: 

« Hntem, 5 de setembro, pela uma ho- 
ra da tarde, na freguezia da Lomba, con- 
selho da villa das Lages, O. scelerado Amaro 
José de Squsa, alropellando as leis divinas 
e humanas, introduzia-se em casa de uma 
sua nora viuva, quando esta varria sua casa, 
pars seus innocentes filhintos rodazem pelo 
chão com mais limpeza, e craxou-lhe ums 
faca nas costas tres vezes antes que esia 
tivesse tempa do se levantar; finalmente a 
viclimga agarrou-se á roupa do malvado gri- 
tando quanto lhe era possivel. Coma o as- 
SaSsino, via que os clamores da miseravel 


ouvidos e-que infalhvelmente-era apa- 


| “ hsdo'em Nagrante ; aproveira-sbcdo resto 
atrevido. — Na noite de 3.º da suá ita 
para 4.º feira roubaram da sala de visitas tre do: 


ecrava a mesina fsca no ven- 
Yictima por onde lhe sabiram os 


na intestinos: a coragem permaneceu nesta 


mulher que só 0 largou quando algumas 


| peésoas chegaram à presencesr a lúctá. Não 


satisfeito com esta! obra fecha-se em sua 
casa e com uma navalha degola-se; o re- 
gedor de parochia remelte-o logo: para esta 
villa onde se está lractando e suppõe-se 
que escapará. Os snrs juiz de direito, de- 
legado do procurador regio e simihistra- 
dor do concelho firneceram por bumani- 
dade todo O necesssrio para-a Comnsdida- 


que que a não pôde-levar on porque ouvia al. | de d'aquelte individuo, porque esta cadeia 
- = =” - ua a E o o “ a q “ o vá o 
necessitam comprar, andem de continuo a | gumm motiimento que 6 Obrigou à fugir mais não gosa dos privilegios que as mais dos 


psizes porlugu-zes gosam, que é, serem 
contempladas con um subsidio na divisão 
dos trinta e tantos contos de réis para os 
ptesos pobres que pelo ministerio do reino 
é orçado, approvado e decretado! Foram 
já dous annos, dados SUS000 réis annoses 
para esse fim, porém ac riram muito para 
os miseraveis desta ilha esuspénderam 
aquele diminuto recurso! y 0 

O regicida Becker. — Ums carta 
dirigida de Bruchsal so «Temps» dá os se- 
guintes pormenores: - 

«Tudo o qué pude saber ácercs do 
modo como é tractado Oscar Becker con- 
firma o procedimento liberal do governo 
badez para com elle. 95H 
+, À-sua cella é muito convenientemente 
mobilada, e, a pedido de sya familia, um 
guarda o vigia de noite e O 

Uma carta que Becker dirigiu, ha dias, 
a seu pai, e da qual o seu defensor con- 
serva cópia, testemunha o socego do se- 
cusado e a moderação da accasação. 

- A carla contém esta phrase extraordi- 
naria : Ee Mes . d k | 
— «Se eu quizesse gracejar, vos diria que 
durmo o somno do justo 5 
Tudo na súa conducta, nosem sr. nas 
suas palavras prova que Beckvr não tem o 
sentimento moral da acção que pralicou. 

Becker amou em Dresde, com o amor . 
mais respeitoso, mais elevado e mais 
terno, uma joven búrgueza, com a qual 
manteve, por espaço de mezes, uma longa 
correspondencia epistolar. 

Porém 9 que diminue um pouco o ia- 
teressa que desperta a leitura d'esta cor- 
respondencia, que me permitliram percor- 
rer rapidamente, é a exactidão, o enidalo 
quasi bureocratico, que elle mostrou na dis- 
posição das suas cartss. São nuimeradas, 
classificadas e coll-ecionadas como um ma- 
nuseripto promplo para a impressão. 

Em seguida a cada carta da joven se 
achava o rascunho da resposta de Beck r, 
de. modo que o romance dos seus vinte 
annos está completo e só espera um editor. 

4" vista da desapiedad logica da con- 
ducta de B-cker, compreende-se que a . 
accnsação recusasso admiltir que elle não 
possue o inteiro gêzo des snas faculdades 
intellectuses ; comtudo, em presença dss 
numerosas aberrações que se revelam no 
seu caracter, é impossivel que a mais fir- 
me convicção se não sinta abalada e que 
se não experimente um sentimento vísi- 
nho da piedade por este infeliz mancebo, 
que é talvez mais para lastimar que para 
condemnar. » E 
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| “(comuunicanos.) 

Já em tempo lembramos pela im- 
prensa à exe.”º camara municipal, a 
necessidade de se melnorar e alinhar 
a rua de Salgueiros que fica contigua 
ao monte da Lapa. 

Esta, obra de tamanha urgencia e 
necessidade, foi infelizmente votada ao 
despreso, apesar do despacho que a 
exc.º* camara exarou n'um-requeri- 
mento que ha mezes lhe dirigiram os 
moradores d'aquelles sitios! 

Vemo-nos assim na precisão de re- 
correr novamente à imprensa e pedir 
a coadjuvação d'esta a bem d'uma ins- 
tante necessidade publica. 

Entramos na quadra invernosa e 
os morâdores da dita rua, desaltendi- 
dos na sua juslissima reclamação, te- 
rão sinda de vêr em risco as suas pro- 
priedades, os seus animaes e até mes- 
mo as suas casas que os enxurros in- 
vadem ! | 

A isto junta-se o perigo que ha 
de que um dia o peso da agua faca 
viro monte por cima das casas. 

Esperamos que a exc.”"* camara at- 
lenderá ao que deixamos dito e fará 
Justiça a quem a ella tem direito incon- 
lestavel, mesmo porque a obra recla- 
mada, nem é de grande despendio, nem 
prejudica as outras que se acham em 


construcção. . 
.* x 


À excellente rebeca que o snr. An- 
tonio Joaquim Sanhudo da rna da Ba- 
nharia, levou á exposição, foi com- 
prada pelo snr. Augusto Marques Pin- 
to. Este dislincto artista Lendo toca- 
do n'ella no beneficio de M. Soldai- 
ni, tanto lhe agradou que tractou im- 
mediatamente da sua compra. E” sem 
questão um instrumento perfvito não 
só pela bôa construcção, segurança, 
e acabamento, superior no que lodos 
os dias nos vem do estrangeiro, como 
tambem igual em vozes às rebecas dos 
melhores aulhores antigos; honra pois 
ao sor, Sanhudo que é sem duvida na 
dificil construcção d'estes instrumen- 
los um dos melhores artistas portu- 


guezes. 
x 
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Folhas de Madrid de 5, de Paris 
de 4, do Havre e Bruxelas de 2. 

Tudo quanto se tem dito, sobre 
trabalhos e negociações do governo ita 


liano, para a immediato solução da 


questão romana, é desmentido pela 
«Opinione», jornai semi-oflicial de Tu- 
rin. Este jornal não só desmente os 
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sá 
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+ boatos-rela tivos ao “ultimatum sobre à 


* questão de Roma, mas declara: que'o 
governo italiano é cómplelâmente es- 
— tranho á brochura relativa á. indepen- 


“dencia da Santa Sé, e diz que entre 
“o ministro italiano em Paris, e Mr. 
* Thouvenel.' se não tractou nam fallou 
“nada a tal respeito. 

Todos os symplomas levam a crer 


“que o nó da questão romana poderá 


ser corlado mas não desatado. 
“O Soberano Poutifice, na ceremo- 


“miga religiosa da canonisação dos mar- 


—— tyres japonezes, disse : 


4 Nestes tempos de confusão e de- 
“-sordem, nãe é raro vêr christãos e ca- 


tholicos que teem sempre na bôca as 
palavras de níeio termo, de concilia- 
“ção é transacção. Eu não hisito em 


O 41 10% = 1 
declarar que esses homens estão em|. 


erroe não os considero dos menos pe- 


» Fgosos inimigos da igreja. 71 


“Sejamos portanto firmes. Nada de 
conciliação nem transacção com ho- 
mens impios : nada 
-hibida e impossivel. o 

-* Recordo isto a todos os catholicos 


“e especialmente aos membros do clero 


que se sintam inclinados a deixar-se 
seduzir por doutrinas perversas con- 
trarias aos interesses lão justos d'esta 
Santa Sé, e da igreja.» 

ção, é a ultima 


“Nada de transac pa- 


“Javra do Santo Padre, que formalmente 


assegura que toda a proposta que li- 


— ver por fim exigir-lhe o sacrificio do 


seu poder temporal, é“ d'anlemão-re- 
rpelidalos! auf srDtA Strvelea ams 


- 


As notícias de Napoles são favo- 


raveis à nova ordem de cousas, e a 


» ser verdadeira a noticia de se achar 


74 


es 
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“Tin, e assim se prezume que a situa- 


prisioneiro um ajudante de Borges, em 


ra energicas reclamações. | | 
A popularidade de Cjaldini, em Na- 
poles augmentava de dia para dia. 
- No lheatro Fonde os democratas fi- 
zeram-lhe uma ovação. 1? 
Victor Manoel era esperado em Tu- 


“ção no antigo reino de Napóles, lhe 


não permilte ainda visital-o, e. assi- 
gualar a sua visita com uma amnistia 
“ampla, como se diz ser proposito seu. 
As noticias de Turin de 2 de ontu- 
bro, dizem que as relações entre Turion 
e Pariz são as mais satisfactorias que 
é possivel, e que o governo italiano re- 
conhece os motivos que demoram a so- 
lução da questão romana. à 
Contava-se que no mez de outubro, 
tendo o general Cialdini concluida a 
sua larefa, será supprimida a lugar te- 
nencia de Napoles, e já se tratava da 
escolha do futuro governador da pro- 
vincia de Napoles, nome que tomará 
o antigo reino napolitano. 
O Marques Villamarina recusou este 
importante govérno. j 
O parlamento italiano deve reunir- 
se na primeira quinzena de novembro, 
para votar o tratado de commercio en- 
tre a França'e a Halia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 3. — 4 «Opinione» desmente os | 


boatos relativos ao ultimatum sobre a ques- 


- tão romana. 


No dia 8 espera-se aqui o rei. 

Em Napoles não teve lugar à demons- 
tração. 
Falla-se de um novo desembarque que 
teve lugar perto de Touranto. 

A «Qpinione» attribue so paftido maz- 

zinista as desordens das Romanias. A ele- 
vação do preço dos generos não é-senão 
O pretexto d'essa agitação. 

Foram feitos prisioneiros 60 bandidos 
que tinham invadido uma pequena aldeia 
da provincia de Ascali. : 

Hs nolicias de Regio de 30 de setem 
bro. O chefe de bando Mittica, que se lu- 
nha reunido, como se sabe, ao bando hes- 
panhol de Borges, tinha sido morto, e O 
seu bando destruido. Tinham sido presos 
individuos desembarcadss em Agropoli. Os 
bandidos acabaram nesta provincial 

PESTH 3. — O comitado de Pesth jul- 
gará provisoriamente as causas civis. Us 
auditores militares e Um conselho de guer- 
ra exercerão a jurisdição criminal. 

Dizem-da fronteira montenegrina queo 
Montenegro ordénou um levantamento em 
IDSSsa, conlra OS turcos. oim 

VIENNA 3. — Fizeram-se novasipropos- 
tas para um arranjo com a Hungria. | 

PARIZ 3. — Dizem os jornaes que se es- 
tava organisando na Havsna activamente 3 
expedição contra o Mexico, e que o en- 
lhusiasmo era indiseriptivel. OU general Ser - 
Fano propoz ás tropas que se apresentassem 
OS que voluntariamente quizessem marchar, 
e todos unanimes responderam que iriam, 
pelo que se decidiu deitar sortes. 

o «Times» de Londres manifasta que a 
antiga politica de Hespanha no Mexico, ape - 
sar de que os empregos só se davam a hes 
psnhoes, valia muito mais que a ruinvsa 
Igusldade de raças que hoje reina alli. 

CONSTANTINOPLA 4. — O principa de 
Montenegro repellia a proposta que'lhe fez 
> a Porta de levantar q bloqueio cum à con- 
dição de assignar um convenio,, compro- 
meltendo-se a respeitar o territorio turco. 

À Porta propõe a união das provincias 
danubianas durante à vida do principe 
CCMAT RS 

— NAPOLES 4, — Foi feito prisioneiro um 
ajudante de Borges, em poder do qual se 

« encontraram cartas assignadas por Bosco e 
” Lamóriciêre. | | 

PARIZ 5 —A «Independencia belga» as- 
segura que 0 governa bespanhol propozéra 
vá França » | Inglaterra submnistrar um 
corpo de 12:000 homens para desembar- 
car em Veracruz e operar no Mexico, com 


- E 


tanto que aquellas 
Som do material de guerra necessaria. 


— -— 


potencias se encarregas- 


= em no — = e - .- — «a 
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— PESTI 5. Oelebrou-se-uma mumero- 
sae importanterreanião; decidindo -se n el- 


la oppor á Austria uma resistencia passiva.. 


+ -PARIZ 4.,-0 «fonstitucional» assegu- 
ra que na entrevista do rei Guilherme .e 
de Napoleão se estipulará um, lractado so- 
bre o Zollwerein, ,., ab alue 4 , oia 
+ VIBNNA 4. — O exercito, austriaço di- 
minuir-se-ha em 32:000 soldados. 

Fozem-se á Hungria novas propostas de 
arranjo. uni. uia am de 
LIVERPOOL 4. — Os. conf derados .0c- 
cuparam com forças do seu exercito Lexin- 
gton. + Eru 


“As ultimas nolicias que dão os jornaes 
da Madrid, ácerca do estado de S, A. R 
a infanta D. Conceição são imás. À augus- 
ta menina continvava a pelorar, e tudo faz 
receiar um fatal resultado. . 


No «Correio dos Estados Unidos» 
lê-se o seguinte: | | 
24 O ministro da Russia, M. de Steck] 
teve uma audiencia do presidente € com - 
municou-lhe a seguinte nota: 

| 'S. Petersburgo 10 de julho. 
Senhor, desds o comêço do conflicto 


- 


da transacção pro que divide os Estados Unidos da America, 


tendes mo-trado desejos de dar a conhecer 
ao governo federal 0 profundo interesse com 
que O nosso augusto amo seguia 0 desen- 
volvimento d'ama crise que ameaça a pros- 
peridade e até n existencia da união. O 
imperador lamenta profundamente vêr que 
a esperança d'ums solução pacífica se não 
realisou, e que-bs cidadãos americanos já 
em armas, estão promptos a deixar cabir 
sobre o sen paiz o mais formidavel dos ma- 
tes que póde- ferir ama sociedade politica: 
a guerra civil. did Ennrdidoi nº | 
= "Depois de mais de oitenta snnos de exis- 
tencia, a união americana deve à sua in- 


dependencia, a sua prosperidade e os s-us 


"progressus á concordia dos seus membros, 
consagrada, sob os auspícios dos seus il- 
lastres fandadores, por instituições que pu- 
déram conciliar a união com a hberdade, 
s a união tem-lhe até aqui sido fiel. Deu 


tao mund» o espectaculo d'uma prosperi- 

poder do qua! se acharam documen- 
“tos importantes, o governo de Turin 
não deixará de aproveitar o ensejo pa- 


dade sem exemplo nos annaes da historia. 
Seria deploravel que depois d'uma expa- 
riencia que tem provado tão bem, os Es- 


tados Unidos fussem arrastados a despada- 
igar'o pacto solemn> que fot atéhoje a ori- 


gem do seu poder. A despeito da diversi- 


Idade das suas consfituições e- de seus in- 


sresses, e talvez mestho por causa d'essa 
diversidade, a Providentis parece convi- 
dal-os a apertar os laçus da sua existencia 
politica. Em todo o caso, 6 sacrificio que 
hes poderá impôr a conservação da união 
é sem) comparação com o que custára a sua 


dissolução. Unidos, os Estados chegam av 


cam paralysados.. 

Às desavenças que desgraçadamente aca- 
bam de levantar-se, não se podem prolon- 
gar indefinidamente nem conduzir à sepa- 
ração de uma das dnas partes. Cedo ou 
tarde ha-de ser preciso vir a um arranjo 
qualquer para coneiliar os interesses actual- 
mente em conflicto: A nação americana da- 
ria uma prova de grande seúso politico 
concluindo esse arranjo antes de uma ina- 
til efusão de sangue, de uma despeza sem 
designio da energia é da riqueza publica, 
antes dôós actos de violencia e da represa: 
las reciprocas que não farão serão cavar 
um abysmo mais profândo entre as dass 
secções da confederação, para acabar de- 
fintivamente por um matva desalento e 
pela ruina talvez irreparavel do seu poder 
commercial e politico. 

“O nosso augusto amo mão pode resignar 
se a admiltir tão deploraveis eventualidades. 

S. M. [ainda deposita a sua confiança 
nesse bom seuso pratico dos cidadãos da 
União, que lhes faz tão bem julgar dos seus 


seu maior desenvolvimento; isolados, fi- 


|proprios interesses. S. M' tem satisfação || 


em acreditar que os membros do governo 
federal e os homens influentes dos dous 


acalmar à effervescencia das paixões e reu- 
nirão os seus esforços para esse fim. Não 
la imteresses distinctos que não seja pos- 
sivel conciliar trabalhando para isso com 
zelo e perseverança, com um espirito de 
Justiça e moderação. 

Se, noslimites das vossas relações ami- 
gaveis, à vossa linguagem e os vossos cón- 
selhos podem contribuir para esse resulta- 
do, correspondereis, sur. á intenção ds S. 
M. o imperador, consagrando para esse fim 
a influencia pessoal que possais ter adqui- 
rido durante a vossa longa estais em Was- 
hington, bem como a consideração que per- 
lenvo 40 vosso caracter como representante 
de um soberano animado dos mais amiga - 
veis sentimentos pela União americana. 

Essa união não é simplesmente a nossos 
olhos um elemento essencial ao equilibrio 
político. Constitne ainda uma nação pela 
qual o nosso augasto amo e toda a Iussia 
teem O mais vivo interesse, interesse na- 
turalvem dous povos que collocados nas 
extremidades dos dous mundos, ambos no 
periodo ascendente do seu desenvolvimento, 
parecem chamados a uma 'communidade 
de interesses e de sympathias, das quaes 
já -se teem dado mutuas provas. 

Não quero aqui tocar em nenhuma das 
questões que dividem os Estados-Unidos 
Nao somos chamados a pronunciar-nos n'esta 
discussão. As considerações precedentes não 
teem outro fim senão aitestar a viva solli- 
citude do imperador em presença dos peri- 
g9S que ameaça 8 união americana, e os 
sinceros votos que faz S. M. pela susten- 
tação d'essa grande obra, tão Isboriosa- 
mente preparada, e que psreeeu tão cheia 
de faturas. 

bk' m'este sentido que desejo que vos 
exprinais tanto junto-dos membros dogo- 
verno geral, como junto das pessõas inflren- 
tes que possaes encontrar, dando-lhes a cer- 
têza que em qualquer acontecimento a na- 
ção americana pode contar com a mais cór- 
al sympathia da parte do nosso agosto 
amo, durante a importante criss que hoje 
atravessa. , 

Recebet, etc. 

Gorischakofr. 

4. M. de Stackel, etc. » 

O ministro dos negocios estrangei- 
ros da União respondeu ao represen- 


lante da Russia nos seguintes Lermos: 
— 4 Secretaria de estado, Washington 7 ds 
setembro de 1861. | 
« U secretario de estado dos Estados Uni- 
dos está aulhorisado pelo presidente a ma- 
nifestar a Mr. Stueckl, enviado extraordina- 
rio e ministro plenpotenciario de S. M.o 
imperador da Russia, o seu profundo reco- 


EE x - . o 
nhecimento pelos sentimentos liberses e 


partidos apruveitarão todas as oecasiões de | 


com cebolas e L embrulho com doce. 


em o 
——- — —e 


agnanimos da S.-M. a respeito das conten- 
das que por um momento tem parecido 
mmeaçar a União americana, sentimentos 
communicados nas instrucções dadas pelo 
principaGorischakoff a Mr. Stoeckl, e de que 
elle deuleitura, por ordem de S. M, ao pre- 
sidente dvs Estados-Unidos, e ao secretario 
deestado. in Ro! 

« Mr. Stoeckl manifestará ao seu gover- 
no a salisfação com que o da União olha es- 
sas novas garantias de smizade entre os dous 
paizes, amizade que começou com a exis 
tencia nacional dos Estados-Unidos. 

« (O) secretario de estado offerece a Mr. 
Stoeckl as seguranças renovadas da sua alta 
consideração. | 

« [Assignado) William H. Seward, 
«Secretariu de estado.» 


O general Borges enviou a seguinte car- 
ta ao general commandante das tropas pie: 
montezas : | sd 

1054 Quarto] general do exercito da 

“independencia 19. de outubro 
"de 186. 

« Snr. general, 

« Em nome da humanidade venho fran- 
camente conjucar-vus a fazer a guerra como 
militar e coma homem ecivilisado, Por con- 
seguinte peço-vos que queiras : 

« 1.º Conceder quartel a todos 03 que 
combatem vu combaierem pela independen- 
cia e autonomia do seu paiz e pelos jus 
tos direitos de S. M. o rei das Duas Si- 
cilias. Francisco Il, seu legitimo soberano ; 

« 2.º Designar-me uma cidade ou al- 
deia que offereça edificios susçeptiveis de 
servir de hospitaes aos meus feridos e aos 
vossos. N'esse caso deveis considerar este 
asylo unicamente destinado so soffrimen- 
to como um lugar sagradu, e fazel-o res- 
peitar por todos e sempre; 

« 3.º D signar-me tambem em ponto 
convenieate e seguro para guardar os pri- 
sioneiros que a sorte da guerra fizer cahir 
em meu poder; . o] | 

« 4.º Por-vos de accordo commigo para 
nperar a troca dos nossos prisioneiros e dos 
vossos, lodas as vczes que a cousa se jul- 
gar necessaria, | 
“0 4/9.º Ter tolos os respeitos possiveis 
pelos parlamentarios, no caso em que cir- 
cumstancias imperivsas ma obrigassem a 
enviar-vos algum. Da minha parte, sor. ge- 
neral,, farei eserupulossmente para com- 
vosco o que para mim mesmo reclamo; e 
para que esta disposição seja, no que me 
diz respeito, rigorosamente observada, da- 
rei a esse respeito as ordens mais formaes, 
e vigiarci por que sejam fielmente execu- 
tadas ; bo Gt ou tis? à 

« 6.º Impedir 05 vossos homens ds in- 
quietar as pessoas pacilicas e de atentar 
contra as suas propriedades, pois, no caso 
contrário, pôr-me-heis na dura necessida- 
da de entregar aos tribunses, para os fa- 
zer julger, segundo todo q rigor das leis, 


quando a minha acção puder estender-se |. 


sobre elles, aquell=s de vossos subordina- 
dos que tiverem desconhecido os deveres 
que as leis da guerra impoem ás nações 
civilisadas. | 

«Eis aqui, sar. general, o qu: vos p>- 
ço calhegoricamente, e o que me julgo no 
direito de obter, | | 

« Atiendendo ás vossas oceupações, jul- 


29 dever dar-vos seis diss, a contar de ho- 


j>, para responder a essas francas propos- 
tas, unas passad» este praso, com o vosso 


assentimento ou sem ella, regularei tanto 


nom como n'outro caso, o meu proceder 
plo vosso; por conseguinte se fuzilardes 
os defensores da independencia nacional e 
do rei, fuzilarei os vossos prisionciros, f1-, 
zendo calar sobre vós a responsabilidade 
do sangue que me liverdes, com grande 
pesar meu. obrigado a espalhar. 

« Recebei, sar. general, a certeza da 
minha. distincita consiteração. 
« O general commandante em chefe 


provincias das Calabrias, 
| - «BonçEs.» 
Cn 
PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 8 de 


OUÇO. oo conosco soa ccbocoooo  NI-SONURS 
idem no 'dia' 9... 2. SCPlls cs St: . T:01ugI305 
56:496$230 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ouTUBRO, 9, 


RIO DE JANEIRO —Na barca Cruz 5.º, M. de 
Sousa Guedes, 1 e meia pipa com vinho; T. J. 
de Azevedo, 1 caixãu com ferragens. 

IDEM. —Na barca Flor da Maia, J. A. da Silva 
e Sousa, 40 saccos com feijões; A. N. Teixeira, 1 
barril com vinho; J. B. de Macedo, 41 ditos com 
dito; J. M. d'arauju, 25 saccos cum feijões; J.J. F. 
d'Oliveira, 282 ditus com ditos. 

IDEM, —Na barca Monteiro 2º, J. S. Montei- 
ro e Silva, 15 milheiros de sal. 

BirHL.,—No palhabote Garrett, M. A. Lopes, 
1 barril com presunlus e salpicões, J. B. F. Bor- 
ges, 6 barricas com nozes; J. L. Alves, 3 cabas- 
tras com cebolas; A. Jd. Peres da silva & Alves, 
| cunhete com retroz; Francisca T. de Jesus, 1 
caixão com die e D saccos cum rolhas; J. T. Car- 
dozo, 12 vol. com ferragens. 

PARA'.—No patach, Boa Nova, Vieira & Bo- 
telho, 10 caixas comi louça, 6U canastras com 
alhos, 15 barris com salpicões, 9) saccos comi 
(vijões, 16 ditos com cevada e 20 caixas com vel- 
las de cebo; J. A. da Rocha Sobrinho, 25 caixões 
com batatas, 25 saccos com feijões e 20 latas com 
dieite; J. G. da Custa, É Caixões com maçãs. 

PERNAMBUCO. — No brigue Mercurio, D. de 
Sousa Roes, 1 caixa com diversos volumes; M., de 
Faria, 1 caixão com ditos. 

 JOEM.—Na barca sympalhia, J. L. Rios, 5 
caixões com louça, 3. Piuto Leite, SUDO resteas de 
cebolas a granei e 100 caixões com batatas; A. 
Nogueira dos Santos, S8)U resteas de cebolas; A. 
&. Ferreira Vianna, 1 caixa com pentes. 

PLYMHOUTU.—Na escuna Guillelmo, Hunt & 
G.º, 1 caixão com azeite, Wurre & U*, 1 canustra 


MANIFESTOS. 


C.M. 961 =New-York.—Palhabote amer. Cy- 
clopse, 192 ton., cap. J. Dall, a Miguel de 5 
Guedes, 3J cascos com melaço , 10 dilos com 
aguardente, 42000 paus d'aduella e 10 vol. di- 
versos. 

Em franquia com destino a ijsboa, 7200 
paus d'aduella. 

C. M. 962—Rio de Janeiro (por Lisboa). — 
Barca Caridade, 259 ton, cap: Nunes, a A.J | 
d'Andrade Villares, 50 caixas e 41 barricas com | 
assucar, 44 saccos e 4 barritas com café, 16. 
barcicas cum farinha de pan, 4 ditas com ar- | 
roz, 14 vol. de diversas mercodurias e 2042. 
couros seccos. 

Acrescimo ao manifesto, 20 vol. diversos. 
Carga recebida em Lisbua, com destino ao Kis 
de Janeiro, 53820 litros de sal. 

C. M. 963-Cardiff — Hiate Carlos Alberto, 
143 ton., cep. Delgado, a J. M. da Silva Mello, 
6930 barras e feixes de ferro, 293 caixas com 
folha de Nundres. 

Póra do manifesto, 225 vol. diversos. 

G. M. J6i—Liverpast.— Barca Flor do Vez, 
2ffton., cap. santos, a F. José Pereira, 10 vol. | 
com louça e-vidro, 3L barricas com assucar e 1450 
saccas com arroz. 


ltou, 


pslo rei Francisco JM das tres | 


— 


t--— Go M. 065—Lisboa.— Vapor Lisboa, 915 -meir; 


cub., cap. Contente, a A. Mi 
de diversas mercadorias - 
2º €. M. 966 Liverpool. — Vapor ing. Douro, 185 
ton., cap. Bacron, a FP. Chamiço, Filho & Silva, 20 
pipas com aguardente, 240 saccas com arroz, 538 
vol. de mercadorias diversas, 29 toneladas, 1 
quintal, 3 arrobas e 18 arrateis de ferro.” 

C. M. 967 —Terra Nóva:-— Escuna ing. Jona, 
151 ton., cap. Hanrahan, «a J. Jones, 2909 quin- 
taes inglezes de Rate aU; 

C. M. 968—Idem.— Bri 
ton., cap. Sultonn, a H. R. 
taes inglezes de bacalhau. ' 

-*C. mn. 969 — Cardiff” — Escuna ing "Flora, 99 
ton., cap Pearse, a M,J. Ferreira, 9102 barras e 
feixes de ferro. 

C. 4. 970— Setubal — Hiate Conseição, 61 
ton, mestre Monteiro, 18 ssecos com arroz e 
88704 litros de sal. 

C. 4, 971-Lisboa. — Hiate S. Joaquim, 95 
ton.. mestre souza, 150 toros de pau brazil, 
15000 unhas e 1014 vol. diversas mercadorias. 

C. M. 972 — S. Miguel. —PatachoS. José 2º, 
160 ton., cap. Ferreira, a J. P. Santo amaro. 
172 met. cub de pozzolana, 24 vol. diversos 
e 8e meio moios de trigo. . 

C M. 973 — Setubal — Hiate Luz do Dia, 
72 ton., mestre Maria, 359 vol. de diversas mer- 
cadorias e uma porção de sal. 

C. M. 975 — Idem. — Hiate Aveirense, 123 

mestre Assenção, 169488 litros de sal e 
2 vol. diversos a | 

C M 976 -Rio de Janeiro (por Lisboa). — 
Barca Monteiro 2º, 324 ton., cap. Santos, a J. 
S. Monteiro e Silva, 212 saccos e 1 barrica com 
café, 33 caixas e 95 barricas com assucar, 107 
garrafões e 1 caixão com aguardante, 8 barri- 
cas e 2 ssccos com farinha e 20 vol. com di- 
versos generos. 

Acrescimo ao manifesto, 43 vol. de diver- 
sos generos Carga que recebeu em Lisboa, 80 
mvuios de sal e 360 cestos com assucar. 

Tem franquia por 6 dias. 


Mer & €.º, 2117 rol. 


ue ing. Beagle, 161 
cage & €.º,9400 quin- 


COMPLETA DESCARGA, 
P OUTUBRO, 9. 

| S MIGUEL. —-Patacho S. José 2.º, cap. Fer- 
reira. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Silencio, cap. Car- 
valho. K 

AMSTERDAM. —Galeota hol. Margaretta 4n- 
tina, cap. Joger. E pó: 


TERMOS DE CARGA. 

$] * OUTUBRO, 9. | 
FALMOUTH, Plymouth e Exeter. — Escuna 

Flora. 129 met. cub., cap. Pesrse. | 

RIO DE JANEIRO, —Barca Munteiro 2.º. 324 


ton, cap. Santos. 


“VENEROS DESPACHA DOS PARA CONSUMO 
— ouTURRO 9, 
Ássucar —1 caixa, 39 barricas e 173 savcos. 
Café — 27 saccos e 1 bsrrica. 
Arroz —189 saccos. e | 
- Farinha de 
barrica. 
* Doce—65 kilogrammas, 
Couros em Cabello —639 | 
Aguardente estrongira — 8 pipas. 


pau—3 saccos, 25 paneiros e 1 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
“vouTURRO, 9, nddetiaa 
Manteiga —10 barris. 
Verguinha —120 feixes. 
Barras de ferro — 2521. 
Ditas em [eixes—35S 
Chapa de ferro — 86 feixes. 
Arcus de ditu—25 ditos. 
Alcatrão— 123 barris. 
Aguardente —31 cascos. 
Passas — 54 caixas. 
Taboas de Nandres— 120. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES | 


oviuBuo, 9 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
Litros 
2117,00 
970,00 


954,06 


Vinho maduro .....ccerecseurio 
DIO -V CEAR a va Candida di ds ou 
Em Villa Nova. 


Vinho... xs. cc ccoreõo 


Despachado para exportação. 


Vinho........ 16451,00 


ee — 


PRÁÇA DE LISBOA 7 DE OUTUBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbos dela 5 
Idem no dia T,,... 


560958622 
117338667 


67:8298289 


Cotações oficiaesem 8 de outubro. 


Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


semestre de 1861.......... 48 | a 481!/, 
Couponsidem........ cccenoo dl 8 AB 4, 
Certificados ........ccccece. dl à 42 
Titulos de divida publica [an-. o 

MEO kacir» dócavil. MLÍISES 1 a 2 
Titulosdedivida publica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] .....ecscus a 17 
Papel-moeda. ......0....... 27 29 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid. em 6 de outubro — 3 por 
cento consolidado a 49,15 e 49,103 dito diflerido 
a 42,90 e 42,95 

Bolsa de Paris, em 6 de outubro — 3 por 
cento francez a 68,20 —4 t/, dito a 96,15. 

Bolsa de Londres, em 6 de outubro —Con- 
solidados de 92 7/, a 93 


REVISTA COMMERCIAL. 


- PORTO, 9 DE OUTUBRO. 


Rendeu a alfandega no mez de setembro ulti- 
mo 224:746$316 réis e 1:7598385 para as obras da 
Praça do Commercio, a saber: 


IMDOTÍAÇÃO 24 cce aces scbga sas alvo 212:039$275 
Exportação e reexporlação ...... 3:6548985 
Direitos de porto e transito ...... 1-Df9SITO 
Cunsumo-..... De E PLA DAS 4 1:3893470 
AmorLisação ... me cuersc creia Rá 18700 
Diversos .,..... ca Sab o Da bia neto 4:611$776 

224:7468316 


CAMBIOS. 


Houve bastantes transacções: cambiases sobre 
Londres, e mais haveriam se apparecesse maior 
porção de buss letras, porque tudo quanto foi 
oferecido de primeira ordem, teve prompts ven- 
da, sendo a culação mais regular "a houve 
tambem vendas por 53 */, e bi —- sobrando dinhei- 
ro, para o algarismo de 537/,. A ultima malls do 
Brazil trouxe uma pequenissima porção de letras 
sobre Londres, e na nossa opinião é esta a princi- 
pal causa de estar a cotação abaixo de 5h — e pur 
isso sem que apparéeça maior porção de papel ny 
mercado não haverá grande differença. 

Segundo as informações que lemos, houve 
em Lisboa, para a malla de 6 do corrente, bom 
snpprimento de letras para o cambio de 53 */,, 90 
ias. 

Sobre Pariz e Hamburgo, foi nominal. Nota- 
mos us cambios para as 3 ultimas mallas, da 
form1 seguinte : 


Set.º 16— sobre Londres 537/,a 5414, 
» 26— » » 53%, a 54 
Out. 6— » » 55%/ça 54 
» p— ». Pariz 25) : 
»— » Hamburgo 4S | nominal 
ACÇÕES. 


Mercantil a 2528000 réis. 

Venderam duas do Commercial a 2583, e são 
procuradas por 2558. 

508 pparecem á venda as da Companhia do Gaz 

a 405. 

são procuradas as da Viação a 325, mas os 
possuidores exigem preços mais elevados, 
Venderam-se algumas da Ulilidade Publica á 
nossa colação. 


Houve bastantes transacções nas do dão 


- Nas das diversas companhiss de Seguros nãr — Orentoé8.E (forteje o mar um tento agi 
nos consta se tenbam eito Mpjisacções. *.. 4 as os SEP VS ER 
cena ESTADO DO BaCADO UA) CO RD 1 cesto 

CEDAR O «é « É SAI EU E da: o . b U O NTuUaS , GIDGTI.E a Pat ho he 
“Depois da nossa revista de 26 de setembro Até esta hora sáhira a rotão ingl Ter- 

proximo passado o mercado tornou-se um pouco | Minus, estunas Willism Oyen e Patrivt, e O hiate 

Bpalhico. SS def Glzr auana “ [americano Cyclóps. 4 00 Soossb mito 
“As entradas de alguns navios que trouxeram | 4 O E sd 


so mercado algumas porções de assucar, e as no- CEI Ge aos Card ue é ea Sd 
ticias recebidas do. Brazil de terem sahido com |. O vapor Lisboa, transferiu a sus “Sahida 
destino se Porto alguns carregamentos, deram | para ámandã ás 4 horas da larde." 

causa a que houvesse uma declinação nos preços q5125 tod Sun uy , qótis ne Hisa 2092 


Mc bra 


que Pai ze copia perna comtudo | Up ic) TT TT TE | 
em vista do consumo diario deste genero 80. + se ! La 
actual deposito, não encontramos rasão palpavel PORTO, 3 DE OUTUBRO. 
que Justifique tal receto, mas é de esperar que ENTRADAS. ERR O: q 


depois de ullimadas as descargas, os compra- 
dores entrem em novas transacções e os preços 
então se ficmem, 

“De caf3 achava-se falto o mercado, porém tive- 
mos algumas entradas que suppriram as necessida- 
des do consnmo, e esperam se algumas partidss 
mais; comtudo nada influiu nos preços, que se con- 
servam sem alteração. 

O mercado de couros apresenta mais ani- 
mação. A feira annual de Vizeu fui propícia a 
este genero retirando-se os negociantes de sulla 
satisfeitos. f. | Tr 

Alguns negociantes de Guimarães tem vindo |... TERRA 
30 mrcado fazerem o seu sortimento. Us pre- Salton, od 


o ) 


ços não tem suffrido alteração. 


SETUBAL. 4 dias. —Hiate Primavera, mestre 
Ferreira, sal e arroz. o 
—— WEM,5 dias. —lliate Oliveira Brilhante, mes- 
tre Pinto, sal e arroz. kh HEá os | 
LISBMA, 1 dia—Vapor Lisboa. 
STOCKHOLMO, 45 dias. —Patacho suec. Leo- 
pold, cap. Feihon, ferro e eço, a RP. Vicira de 
Carvalho. 177 biz 
— RIGA, 42 dias.— Barca russ. Die Matrone, 
cap. Sabwe, aduelis, a Lopes Corrêa & C.º 
SANIDAS. t+ dia 


1M: uIS 


foi Nus mais generos colonises o movimento) ——em 

oi regular, SA | MOVIMENTO “MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
Em seguida damos as entradas, vendas e. “RELAÇÃO A P POR 

preçus dus diferentes generos com relação aq a RA (ido PARNEIS DR RTUGAL. 


pero “decorrido desde 10 de setembro até | | FORTE ENTRADAS. | o My 
o dos | io 30 de set.º Em Gravesend, o New lHarri 
Importação. | bo”, Sines. . Ti o Neg, Maírie Tam 
ADUELLA. — Entraram de New York 7:799/27  » Em Deal, o Columbia, de Lisboa para 
pnpati a Quebec 42:000% de Londres 6106. 29 " a A E pl dois A Ar 
uve vendas avultadas aos precos da nossa + f do 1 nemon Setubal. 
cotação. pres | Ea j» » Em Shilds, o Briish Queen, de Si- 
AGUARDENTE. — Vejo ao mercado da ingleza |, Res CADU dad, 
245 pipas ; de Hamburgo 100; de Barcelona 158 | 14 > sm pivistiansund, o: Noisêmbed. de 
Us preços regularam para a ingleza de 1503 | 5 DENUDAI,, | siioprs vibes ul 
a 1808 reis, e para a de Poet fia 2158 a 2203 | 7 » Em Copenhagem. o Ornem, de Lis- 
reis a ipa, a dinheiro, | - bos; e o Jusnue Caroli Porto. 
— ASSLCAR.— Imporlaram-se do Rio de Janeiro |” » Em Holroet, o Koopha | en Zee- 
202 caixas e 95 bariicas; de Pernambnco 5527 | + Vasrt, de Lisboa osso 
saceos ; da Bahia 212 caixas e 152 sáccos; de)? ) - Em Zierikzee, o Westerschouwen , 
Inglaterra 65 saccos e 31 .barricas. di de Lisboa para Dordt, 
Venderam-se do Rio 29 caixas mascavo regu- HH >» Em Ibrail, o Belle Fr ancaise, de Vila 
lando de 18700 a 18800 a srcoba; de Pernam- at a ss AE Ses naeg 
buco cerca de 1200 saccos — branco de 18900 a /30  » Em Londres, o Frederick William, 
28600 — mascavo de 18500 a 18600 : da Bahia | 0: | 974 do Porto. o. a! cbrismrd , 
265 caixas e 50, feixos — braneo de 1880) a 15850 | 28 » Embleith o Harriet, da Figueira, e 
— mascavo de EA al 290. 1 ah É Rap bos pt so disse. Vira 
Em vista da declinação dos preços cotamos| ! de out." Em Leilh, o Violet, de Paro. 
Fm Dep 2 nao pa Ertga DL Bro! É giorR istot ajnss 
io, MascCaVO. ss dvscc caso sbord 00 a 8800 * ATA 4894 ua, Ni ds 4 A o. 
Pernambuco, branco... .:.o 0.<:, 18700 a 28300 | 30 de set.º 5 Pose Pra DORA bighoa- 
» Mascavo .ec.cv... 18490 à 1555 26 +» De Plimouth, o Sc wall ra Se- 
Bábia, DrancO....c.csccpo-cos 15700 a 1E800 a o tubsl; e o Hakkans,. para Lisbos. 
»  mascavo............... 18400 a 18500/90 > De Falmonth, o Attila, para o Posto. 
ALGODAU.— Não houve importação do bra: |/23 - ». De Clyde, o vapor Water Wilch, para 
zil. Dus Estados-Unidos por ria de Inglaterra! DOM TM iliaio O EIS 
veio pequena quantidade. dzes Ob! rali ” Br lo e Gil altar, o Ec ER pç 
As vendas foram 30 ssccas de Goa, 49 far- | | ' — Ou Torrevieja — Ei 19,0: » para 
dos dos Estados-Unidos e 53 saccas do Maranhão. |. . q eua bat? 220" is Sp BROA r 
- "O deposito d'este ultimo é só de 60 saccas. | 2 de out? Do Havre, o Champenoise, para Lis - 
ARROZ. —- Apenas entraram do da Índia por. bo 


1020 1 de om º 
10 de «ue kisb 270 uso " as 

É ei 7 à «a 1 e e agt. De Muntevideu, o Palmira, cap. Mar- 
CAFE". — As entradas foram 1082 saccas do Rio.. bo o EE vês 

Venderam-se cerca de 300 saccas. regulando 


- Gided 


Ia 


ntrou n'este 
iriz, cap. 
+ 


NURES, & de outubro — Garregam para 
* intrepido, Jessie, Vixen, News Boy, o 


DO saccas e 16 barricas. 4 
-. Pequenas rendas de 28600 a 28300 réis o 
quintal. | 
Calcula-se o deposito em 700 saccas. 
GONMA DO BRAZIL. — Não houvs importação 
e não consta vendas — cotamos de 18400 a 1 
réis a arroba. | | 

Existem em deposito cerca de 500 paneiros. 

MELAÇO. — Impertaram-se de Pernambuco | Ca 
l5e meia pipas e 124 volumes; de New York 39 | 
cascos; de Liverpool 12. z1 

De Pernambuco vendeu-se de 28200 a 25400 
réis o almude. da 


Passagem á barra d'esta 
Kissiigê 1755 , 
É Exportação. ves Abe | ueies a pa Pri E 
AGUARDENTE fina nacional vende-sede 2558|. De Southampton em 9 de outubro, o vapor 
a 2608 réis a pipa, à dinheiro, porém pouca appa- 
rece no mercado. | 

AZEIT 4. —Tem conservado o preço de 68100 | para 
a 68200 o almude, porém ha probabilidade de al- 
guma p-quena alta em consequencia d'esta já se 


estrangeiros é esperado ámanhã ou depuis Logo 


que appareça o mercado receberá breve alguos| Tm" 
carregamentos de trigo da America que se achsm dra - “VE 
já em viagem. Os seus preços não serão de certo: Telegraphia electrica. 
muito inferiores aos que abaixo cotamos, porque (Dirigido 4 Associação Commercial.) 
nos mercados estrangeiros elles estão em relação + k | 
aos Dussos. co ” LISBOA, 8 DE OUTUBRO. 

Os mais cereaes concorrem ao mercado re- E 
gularmente. ENTRADAS. 


Us preços actualmente são os seguintes : PORTOS DO ALGARVE, 22 horas. — Vapor 


Trigo da terra............... 18000 a 18100 alg. | pag. D. Luiz. SS ANE 
& MACEDO.» cio comi e... Mi0a 960 » LONDa Es, 12 dias. — Patacho Milheiro 3.º 
»*“bathelta *.. 2 MU .sc ade, 860 a 850 » RIO DE JANEIRO, 56 dias. —Barca Felix. 
Milho sua... .. ... 440 a 460 » p = Ê o 
Lenteio ,ocumencocrcsso coco! 460a 48) >» | SAHIDAS, a! 
CREA o cena ito SA cce 420a 480 » S. MIGUEL. — Patacho Segredo. 


LÁ.—A de Tras-os-Montes não tem appareci- 
do no mercado. CGotamol-a de 28600 a 28800 a ar- 
roba. 

SAI, — Colação do graúdo 428000 réis, do 
miado 308 a 33300. 

; Deposito do primeiro 70 milheiros, do segun- 
o 90. 

VINHO.— Continusm nullas as transacções rn hi PARRA nA 
nos de exportação. Nos de consumo as vendas MOVIMENTO DA BARRA DO PORTO 
leem ATE PAU, regulando de 408 a 508 | Navios de longo curso entrados e sahidos 
réis, em Campanhã. 

As noticias do Douro são de que a novidade «desde 9 de setembro até 8 de oitubro. 

é maior do que se julgava a principio e a sua 4 ENTRADAS. 
qualidade excellente e que os preços tem declina- ) Set.º 


do 108000 em pipa. Ultimamente tem-se vendido 9 Havre—lliate Almirante do Porto Mano. 
E ZA E ES e 


alli de 40 a 708000 rs. a pipa. 
| à Pereira, cui s7 as 
New-Castiê - Patacho ing. Deráiiao. cap. 


RIO DE JANEIRO, — Barca Esperança, 
IDEM. —Barca Fernandes. 
PORTIMAO. — Escuna ing -Edward Viltry. 
FAYAL. —Patacho Faphel. 

PORTU.— Yapor Lisboa. 


Exportaram-se no mez de setembro 


Liiros | 28 
À j Es Edmonds., . 
Vinho de 1.º qualidade.,..... couro + 796359,00] 49 q Miguel—Hiate Heroismo, cap Ferreira. 
Foram manifestados para deposito no » Quebec—=Escuna Deolinda, Cruz. 
mesmo mez........... RSISIN 3... 11505,00 |]. 5 villa do Conde Galera adaidss or, cap. *** 
: sapatos abre do Porto e Villa Nova »< Liverpool — vapor icg. Cintra, cap. Lloyd. 
e Gaia em referido mez: Idhós Arion Nan” : e 
Vinhe de 1.º, a ig à nes 9OIBÃ 2600] 2 Re Ana e AE 
Dito de 2... ph “ore nas es. 119773 00 » Barcelona — Patacho hesp, Amalis, cap. Gon- 
| DEDO tis q | < | 
É 12 New-Castle—Escuna ing Visitor, esp. Gill. 


ALFARDEGA DO PORTO. Rio de Janeiro (por Lisboa) Barca Adelaide, 
cap. Rodrigues. 


Generos coloniaes despachados para consu- | 


Pernambuco (por Lisboa) — Barca Formosa, 
mo na alfandega de Massarellos no mez - cap. pr Lg A? 
de setembro de 1861. » Cardil—Patachoing. Mary Sweet, cap. Flinn. 
Assucar—195 caixas, 380 feixos, 228 barri-| -» Sunderland —Escuna hol Belje Prouk, cap. 
cas, o canastros e 3812 saccos. Voud. - ese “tl | 
Café desencascado—363 saccos, 22 barricas | 14 Rio de Janeiro (por Lisboa) —-Barca Flor da 
Arroz descascado - 209T saccos, Mais, cap. Lopes. fr AR 
Farinha de pau —313 saccos, 24 barricas e 6| » Liverpool — Patacho S. Jorge Aveiro, cap. 
paneiros. ] Santos. e çã Dei aid 
Gomma fécula — 26 saecos e 373 paneiros. » Shields — Escuna ing. Conqueror, cap. Panku. 
Doce —diversos volumes. | 15 Vigo nadie O. cap. 
Melaço — 266 cascos e 18 potes. » AMQOO. — 2» sam 
Lacau—] sacco. á 16 Terra Nova — Escuna Ng dnnio Morice, cap. 
Orueu—1 paneiro. Bufele. . 
Algodão em rama--360 saecos. 19 Londres — Vapor ing. Iberia, cap, Kava- 
Lã “em rama—S saccus. l naugh. dando x We À 
Linho ticum em rama —13 saccos. 21 Cardill— Escuna ing. Repovatio, cap. Scott. 
Couros em cabello— 13140 volumes. 22 Terra Nova — Brigue ing. Crescent, cap. 
Meios de solla—1284 ditos. Breine. 
Madeiras para marceneirus—297 pranechões e | » Lisboa—Vapor ing. Praonkfort, cap. Bonfe- 
coussoeiras. low | 
Carne salgada — diversos velumes. 23 Cardiff—Wiate Carlos Alberto, cap. Delgado. 
Chiftes em bruto — 43987 volumes. » Lisboa —Barca Caridade, cap Nunes. 
Canelias de boi em bruto—29000 volumes. » Liverpool—Barca Flor do Vez, cap. Santos. 
Aguardente de canna—1 barril el2garraíões. »  New-York—lliate amer. Cyclops, cap. Dall. 
Dita eslrangeira—241 pipas. » Terra Nuva—Palacho ing. Alert, cap. Cross. 
26 ge SP dy derg ida pe é 
ne a | » S. Miguel— Patacho S. José , Cap. Per- 
PARTE MARITIMA. eira da — tas inor 
» st pi pros cap. Cruz. - 
» Idem -— Barca Monteiro 2.º, ca “Santos. 
- PORTO, 10 DE OUTUBRO. » Idem Barca Silencio, csp.. Rea 04 
Ás 11 HonaS pa manNHa. » ardif—Escana ing. Flora, cap. Pearse. 
Fóra da barra não se avista embarcação al-| » Terra Nova— Escuna ing. Jona, cap. Hara- 


guma. han. 


NOVA. — Brigue ing. Beagle, cap. 


» Idem + e ing. mar Capao 
ad Liverpool—Vapor ing. Douro, cap. Bain. 
o” 
1 S Miguel—Hiate Heroismo, cap. Viaia. 
» Amsterdam—Galeota hol, Magrieta Antiena, 
cap. Jages, 
2 ne Vapor ing. Braganza, cap. Lon- 


] 
Lisboa — Brigue Esperança cap. Carmo. 


Idem —Brigue braz. Olinda, cap. *** 
Stockholmo — Brigue suec. Johny, cap. Eblert. 


de, cap. Silva. 
Stockholmo—Escuno suec. Clara. cap. Mai- 


tenson 
Cardifl— Galeota hanov. Gretina, cap. Re- 


gensdarf. 
» Hamburgo — Escuna hamb. Wilhelm 3.º, 
,.*» : 
» Sunderland — Patacho hol. Elisabeth, cap. 
Meths. 
6 Glasgow — Vapor ing. Water Witch, cap. 
7 sb er Minh p. Filt. 
Lisboa — Vapor ing. Minho, €3 
» pano (a vsfia ing. Frankfort, cap, Bon- 


fellow 
8 Horse Falacho Iberia, cap. Graça. á 
» Terra Nova—Patacho ing. Swan, cap. ne. 


SAHIDAS 


- d 
. 


nd 


Ê 


Vieira —Brigue Amelia. 

Riga (por Sines)— Brigue rus. Boreas. 

Liverpool— Vapor ing. Braganza. 
Faro—Ercuna hol. Wilbelmina Adriana. 
Cias sgow— Vapor ing. a Witch. 

opa ué ing. Artisan 

Mremy por Lisboa] Escuna hol. Rene 


e 

15 Bremen—fscuna Deolinda. 

» Vieira—Patacho Garibaldi. 

» Terra Nova— Escuna ing. Ariel. 
o Eacoo ing. Juno. 
«mm — Escuna ing. Touchnot. 
—Brigue ing. Tana. 

» Topéros= Renda ing. Jane Gardner. 
16 einão dep Bgpeiro + Galera Camponezs. | 
Londres — Brigue ing. Frederick William. 
Vigo—Lancha. “hesp. “Eduardo Marino. 
“Liverpool— Vapor ing. Cintra.: 
Idem — Vapor ing. Frankfort. 
Alicante—Hiate Santa Cruz de Fão. 
Bavre—Hiate Almirante do Porto. 
Figueira —Brigue Saudade. 
o des masi Paulina. 

o o hesp. Amalia, 

New e ing. PAnemort. 
go ing. Annie Morice. 


it LiipaatE Vopit ing. Douro. 


“2 Bahia—Brigue 
1 derentta Santa Cruz de Fão. 

s; neiro—Barca Joven Tmelpos, 
É E o— Barca braz: Brilhante. 

Rio de Janeiro—Barca Tamega. 

* Liverpool— Vapor ing. Braganza. - 
7 Terra Nova—Patacho ing. Alert. ' 
Idem Brigue ing. Crescent. ão 
8 Liverpool— Vapor ing. Minho. 
» Terra Nova-— Brigue Pg, Jona. 


o PACARS: 


o vv www E a 


Navios de longo curso surtos no » RE Bolo 
em 8 de outubro de 1861. 
A* CARGA. 

RIO 1 DE JANEIRO. | 2 
Galera PPA ad cap. Nildo. O 157% 3 
Barca Carolina, cap. Amaral. 

Ferreira Borges, cap. Quaresma. 
Corça, cap. Corrêa. 
Cruz 5.º, cap.*** 
Formosa, cap Pinheiro. 
Flor da Maia, cap Lopes. 
BAHIA. 
Hiate Garrett. cap. Silva. 
PERNAMBUCO. 
Barca Sympathia, cap Santos. 
Brigue a creurio, cap. *** | 


PARA”. 
Bars tau, cap. leite Jonior. 
lor do id cap. Santos. . 
Patacho Boa Nova, cap (ardoso. 
” 2 RIO GRANDE DO SUL. 
Barca Ourense, cap. Costa 
“RIO GRANDE [ pelo. Rio de Janeiro). 
Parca Fernandes 1.º, cap. Coelho. 
“LONDRES. 
Patacho ing. Terminus, cap. Fdmonds. 
Escuna ing. Nenovatio, cap. Scolt. 
Brigue ing. Flora, cap: Petman. 
HULL. 
Brigue ing. Princess Royal, cap. Roberts. 
PLYMOUTH E EXESTER. 
Escuna ing. Guillelmo, cap. Gresley. 
— GLASGOW. 
Escuna ing. Agnes, cap. Strond. | - 
+ BRISTOL. 
Escuna ing. William Owen, cap. Owen. 
- BRISTOL E GLOUCESTER, 
Escuua ing. Eliza, cap. Jenkins. 
- LEITH. 
Escuna ing. Patriot, sap. Austin. 
TERRA NOVA. 
Brigue ing. Beagle, cap. Sultan. 
NEW CASTLE [por Lisboa]. 
Escuna ing. Visitor, cap. Gill. 
HAMBURGO. 
Betje Pronk, cap. Vod. 
BARCELONA. 
Hiate Oriente. cap. Pinto 
CADIX +“ VIEIRA. 
Hiate Coininhe nad: 


SEM DESTINO. 
PuRTUGUEZES. 


Barca Adelaide, cap Rodrigues. 
» Caridade, cap. Nunes. 
» - Faria 1.º, cap. Cruz. 
» Monteiro 2,º, cap. Santos. 
» Silencio, c»p. Carvalho. 
» Flor de Villa do Conde, cap. Silva. 
Brigue S. Manoel 1º, cap. Soares. 
» Rosa, cap Silva. 
» Duque do Porto, cap. Azevedo. 
» — Esperança, cap. Carmo. 
“Patacho Abalisado, cap. arocha. 
» Iberia, cop Graca. 
à S Jorge d aveiro, cap. Santos. 
» S. José 2º, cap. Ferreira. 
Escuna Foyalense, cap. Pereira. 
ESTRANGEIROS. 


Brigue braz. Pombinha, cap. Ribeiro. 


e- o — 


CERA EA 


Escuna hol. 


Villa do Condé —Bsrca Flor de Villa do Con-1- 


PREÇOS CORRENTES EM 9 DE OUTUBRO DE 1861 


tos da páuta pagam todos os generos, 


PREÇOS. 


sobre os direitos, 3 por 100 d'emolumentos, 


DIREITOS DE PAUTA 
Importação ais POR ENTRADA. 
Aduella de Riga .. o coa o «o» | milheiro) 850$000 9008000 
» de Memel : e e dos PA da 8008000 900 
dC DMD it Dia Do, ta » 5508000 
Aguardente hespanhola .. .. .. .. ce» | Pipa 2158000 2208000 
9 ingleza à x. sa e 1508000 180000 
Algodão do Para.» no = E EA 
» da Bahia A se: 2 TT nas de E f 
» de Pernambuco... .. .. .. .. = $ f 
» de Maranhão machina .. ..... & g175 $S1S0 
» dos Estados Unidos .. .. .. .. =” $140 8150 
Alcatrão de Suecia pn barril 98000 98500 | 10 kilg. 40 
Arroz do Pará E quintal $ rf é 
» Maranhão.. 8 Eta vó s-- [3 1 kilg. 15 
» Vapor as PA E $ ff 8 
» da India (Calcutá) .. a ds à 3 95200 | 4 
Assucar me Sopros ss (e) .. (0) 18740 j SED 
» doRiodeJaneiro .. .. (é . - = 
cibeaig ecm o E : 18700 18800 ho kilg.l 78540 
»  Mascavo py (a Q 18400 15500 
Breu d'America.. . *asguaF tea barril 78000 78900 | 10 kilg. 40 
Barba de baleia em taboa. - bat E 18100 f 18200 | 10 kilg. 75 
Brins d'Inglaterra  DEpAga GUN, peca 88000 98000 
» » gabod cisbtib.os à 4 $U00 15200 14 4 xi 150 
» Russia e e E é T$600 8000 8- 
» >» ppa É: g | 7000|] 
Cera amarella NÃ E 4310 8360 1 kilg. 20 
» branca e io dar - 8370 8400 1 kilg. 45 
Chumbo em barra E ads quintal 68000 8 
Caparroza EPE quintal 18500 18600 | 10 kilg. 25 
Café do Rio .. RR Dra 1 e 0) 38600 f 38800 |' 
O e EE pas 2. e > a 35400 38600 
“o ani a — . SL00 $3U - 
» Escolha : 4.º (epa a $ am 10 Kilg- 680 
» > o EM O pa [6 je A 
É » a cega rss pe 1 UM o , $ 
acao Gotardo das é UR 8 - 
» | daBahia.. Rs o ê - $ f E 1 kiig. 25 
eunrea TE CRE RE a cento 98000 f 64000 
pequenos . isa 28400 38900 
Esdros seccos da Bahia e Minas.. . y 8165 8190 
» , doRio Grande de Ta 2 R.. .. R gITO $180 jo kilg. 75 
» » de 10 a 16 En» “ e 5 8190 
? salgado de Pernambuco e Maranhão .. .. = 8130 $140 10 kil 50 
» do Pará e esa Bu. w $130 $140 Abe 
sta sad od Egidio E odmiaia sl quintal 28600 700 |: 
» seo irdiçro reg CE 28000 25300 | 100 kilg.| 4195 
» Deo CU) SR S às 18600 18800 | 1 
Enxofre. em pedra 1... ençe e mestras $8U0 $550 
» em canudos repre di A Pa 18050 18100 | 10 kilg. 15 
Estanho em barrinha .. .. di. E $g $320 | 10 kilg. 25 
Farinba de pão do Brazil .. .. 2. 0... | quintal 2$700 10 kilg. 125 
ST o E SS a groza 48800 58100 1 kilg. 5 
» — de Bremen... .. E AA mmns E E 458500 $ É 
read ae ag ps paneiros PDA JA Rae Ea 10 kilg. 75 
| Lonas Ing ras e 30 po Renas DO stand cm jeça 28500 1 
» de garoto | PS | og. 118000 | | MS: | 450 
Linho de Riga marca WFPK LS DS To. quintal 19 
» > NPBHD rs es o 208: 
» ; » RPE “o. E fá 198000 | ) 10 kilg. 120 
>» » q WEB su ceia % 1 
» Pernão. » D isa o 188000 $ 
» ERRA de Riga marca pi Adel s + men $ 
mi: » PAR.CX RE cs 
» T » » Di sia ps: 98800 : ho kilg E 
» » DE SR. 98200 $ 
é is ho a Park LA Do no + 88000 88500 
anteiga eza de for ad ri DA E $350 JP 
» tapas q f | TO kilg. | 18380 
Oleo de linhaça .. .. + DA almude o8500 5 1 kilg 40 
“| Passas de Malaga e Alicante Ee caixa 38000 1 kilg. 30 
Pixe da America.. o barril f 10 kilg. 40 
PRA cin grão .. .. e mk.. e 8135 140 1 kilg. 75 
Queijo Londrino E go a Doi q $280 $320 1 kilg. 150 
a iai ad RR o AS O) 68400 5 1 kilg. 73 
e ruto se co qu .. .. .. dio “se > ilo' 
3 fefinado : : são [10 kilg” | 125 
Sêda pêlio Tutim - .. Toa o. eo a f108000 
= Peg dra 2 veias 2 68000 f 88000 
» ECRM ro tua De cno >. E 68000 | 85000 
» » >» = - Pro Pd R 58000  f 68000 
> trama ss PH ai TA e 58000 ff 78000 
Deredhatspa! peritos rimos qo ALE pa 44 “2 48000 Ê 
* 1. à «Lombardo. ney tias E o í 88000 1 kilg. 75 
» ». » e a go E "48000 ff 58000 
» Regio So Es (20 NE A & s rf 8 
DORME” SS Sos co Z=gs e $ e 
» Baíffa Etr SL A. W 28600 28900 
SS BOrama do 5. co votm ae. go A 
D.PeMA ce iiseitias O = 500 38000 x 
ne: o SM E Ro dei: o AR - | uia 1$200 18400 | 1 kilg. 
Verdete .. .. Po OA: E $380 8400 | 1 kilg. 
DIREITOS POR 
DS a Fj E sx 
Aguardente fina .. .. Wo. pipa 2558000 f 2608000 | 10 decal. | 140 
Amendoas doces em RD A Stages 6 Q 3800 o 
» EMNERRO E es cs ão mi O) 38000 
» em casca rija.. e 18100 18200 
Azeite doce . se almude 68100 68200 
Arroz nacional Do Ro CRE Re aa quintal 48100 48200 
Chumbo de munição SIT 4%& 98000 
MO = ss 045 Co a quintal 38500 98000 
Cortiça .. FA SR dy RR Ss 148000 
PE DAS o o pr gr A sá 4$U00 68000 
anal aAD$ PODE o o 18200 38000 || 4, 0) ud 
Fio porrete .. : Es 6) 28600 38200 (a “lo 4d val. 
» barquinha .. E 6) 33200 
» de vela fino As fados 5 O 68400 78000 
» — » ordinário .. co . O 48900 28000 
Laranja doce .. co o... - milheiro 18500 18600 
Limão .. a aa j s: 28000 63000 
Prezuntos a Sis de PRN E) 2 38900 
Retroz preto E MÓS. . “= 48400 43690 
» » a 2 = 28500 38000 
» de córes : RO TE E oS400 28600 ' 
» » a . E 38000 38900 | dº ; 
Sarro a e DE o O 38000 6g900 | Tkilg. | 25 
Sumagee ser (E. abs + Sa O 8350 8600 
E os à $400 $450 
séda de pélio e trama nacional k A |: q 8900 68000 
» » » ds = 48900 58000 | 417 of 
» » DE SAS na q 38500 45000 fa lo 4d val. 
» em rama fina » : “ 284100 28800 
» » de Lamego .. w 18200 28800 
» » redondo e macho. 2 18000 15600 
O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 reis por 10 decalitros. — Além dos direi- 


ea cotisação 


para as obras da Praca do Commercio. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida meio p.c “do 
seu valor, excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vi- 


dro em retalho e vinagre, que teem direito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam 1 p.c. doseu | agradecer, 
valor. — O commercio indirectó paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio por- pes s sua eterna gratidão. 


tuguez. 


Os cereaes de producção nacional são livres por sahida. 


A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


E Ss TS EA EE sos na sol. mesmo ————— —— Tua 
PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE- LISBOA. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS.. 


REVIARIUM Romanaom aa 

crosancti Concikii da ni - 
e "LDO 4 e 
4 [menti VIII et ros E rd 
cognitum ; cum ofhieiis do AE 
sime per sammus Pontifices usque ad hanc 
diem concessis; Cum sanctoram novis ac 
propriis ofhiciis, pro regno Portugalise. 1861 
48000 réis em 12.º grande — em brochura 
48500, encadernado 68400 réis. 


Vende-se na livraria de N. Moré. 
[2873] 


Obras elementares 


Approvadas pela direcção geral de ins- 
trucção publica, para uso do 1.º anno do 
curso dos lyceus, segundo o novo regu- 
lamento, coordenado por. 

Antonio Francisco Moreira de Sá. 
«Novo eompendio da Historia de 


Portugal», 6.º edição.......... 100 réis. 
«Compendio da Historia Elemen- 

BED do patos bias » SUE qual 80 » 
«Compendio de Geographia Ele- 

MENA =. =essicestocreuas cises 100 » 


Vende-se no Porto, em casa do snr. 
Moré, Cruz Coutinho, Jacintho Pinto, e Oli- 
veira, rua de Santo Antonio n.º 49 — e 
em Lisboa, nas lojas do costume. 

Estas obras e as mais do mesmo au- 
thor estão á venda nas mesmas lojas. 

Os snrs. professores e. directores de 
collegios que quizerem porção, faz-se aba 
timento. (2751) 


SAHIU Á LUZ 
NOCÕES ELEMENTARES 


DE 
Geographia 
MATHEMATICA, PHYSICO-GEOLOGICA, 


POLITICA E ATMOSPHERO- 
METEOROLOGICA 
ACCOMODADAS AO ESTADO ACTUAL DO MUNDO 
E adornadas de figuras geometricas, gra- 
vadas no texto para melhor intelligencia 
da parte astronomica ; eds tábuas syao 
plicas curiosas, que fneilitam extrema- 
mente o estudo da geographia physica e 

politica ; 
POR | 
Manoel F rancisco de Medeiros Botelho 


Approvadas pelo conselho Geral de Ins- 
trucção Publica para uso das escholas. 

Preço 18680 réis. — Vende-se na livra- 
ria de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do 
Almada, 134. [2813] 


Gabinete de leitura 
AUXILIO INSTRUCTIVO E. 
RECREATIVO: À 
NA LIVRARIA 


DE 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, 


RUA DO ALMADA N.º 134. = 
Dão-se gratis os catalagos. (2814) 


NA livraria de Jacintho A. P. da Silva, 
'* rua do Almada 134. 

“Compra-se o. volume 1,º da Biblia Sa- 
grada, edição da Biblioteca Economica. 

Voiume 2.º da Geographia de D. José 
de Urcollu, 

“Volume 4.º e 2.º da Mão do Finado 
[romance] Edição de Aguiar Vianna. 

Volumes 1.º e 4.º do Visconde de Bra- 
gelona. Edição de L. C. da Cunha. 

Volumee 1.º2.º das Mathematicas Pu- 
ras por Francoeur [trad] (2815) 


NENCIOS. 


Attencão 


EITE de vacca puro 
recolhido em latas 
= «e diflerentes tamanhos, 
fechado hermeticamen- 
le por um novo processo, que se conserva 
fresco sem alteração alguma nas viagens 
de longo curso tanto de mar, como de terra. 
Vende-se e tomam -se encommendas no Por- 
to, rua de D. Maria 2º — n.º 26 à 30. 

[2864] 


A 


RITA Mariade Jesus eseu genro Manoel 
Montes, summamente penhorados e can- 
fundidos pelas maneiras delicadas e atten- 
ciosas com que os honraram os seus nume- 
rosos amigos e todas as pessoas do seu co- 
nhecimento por occasião da inesperada mor- 
te do seu muito querido e sempre chorado 
filho e cunhado sor. Antonio Moreira da 
Silva, vindo de Pernambuco, recetasos deque 
por causa do desasocego em que n'aquella 
ocessião se achavam esquecendo-se de algu- 
mas pessoas a quem pessoalmente deviam 
veem por este meio significar- 
[2865] 
TOIO da Costa Pimenta, Salvador da 
Costa Pimenta, suas irmãs, Gabriel [É 


Antonio Garcia e Lourenço Teixeira de 


, e Rr A gm e ses 


franceza 
RDIM N.º 658 


brir no dia 16 de ou- 
nbcturna especialmen- 
de estylo espistolar e 
outra diurna do curso completo do idioma 
francez, continuando do mesmo modo a lec- 
cionar por casas particulares. [2868] 


LOTERIA DE LISBOA 
| BILHETES A 68450. 


Nr E: -SE na Praça de D. Pedro n.º* 
17e 18. (2871) 


GREMIO DOS MERCADORES DE VI- 
NHOS ENGARRAFADOS ETC. 


Mappa das destribuição da collecta lan- 

cada aesle gremio, acha-se patente na 
rua do Calvario n.º 60, onde póde ser exa- 
minada desde 12 à 16 do corrente, das 9 
áa 11 horas da manhã. [2872] 


RANCISCO Antonio de Oliveira Gui- 
marães mudou para a rua da Fer- 
raria n.º 205, e o seu escriptorio é in- 
lerinamente na rua das Taipas n.º 1. 
(2874) 

sã manhã, na praça dos leilões e 
arramalações, rua do Almada 


º 335, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz seguintes: — Nesta ci- 
dade do Porto — Uma morada de casas de 
3 andares, com sua loja, sita na rua dos 
Mercadores com os n.º 175 a 477, que 
parte do norte com a rua de S. Chrispim, 
e sul com Antonio Fernandes Leite, ava- 
liada livre de reparos e captiva de encar- 
gos ns quantia de 2:8808000. — Um arma- 
zem e um grande salão, sito no largo do 
Collegio com os n.º 6 e 7, que parte do 
norte com Joaquim Pinto Bravo e das 
mais partes com o largo e cerca do Col- 
legio, avaliado livre de reparos e caplivo 
de encargos na quantia de 2:1 
Na freguezia de Oliveira do Douro — Uma 
quinta denominada de Garfães, a qual se 
compõe de casa nobre, capella a casa para 
criados, eidos, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus tanques, 
e um grande campo de terra lavradia e 
mais pertenças, tudo cercado de um alto ma- 
ro, sita no lugar de Garfães, que parte do 
norte com D. Rita de Amorim e sul, poente 
e nascente com o caminho publico, avaliada 
livre de cultura e encargos na quantia ds 
4:716$000. — Uma morada de casas sobra- 
dadas e Lerreas com sua horta e mais per- 
tenças, denominada da Herdade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nas- 
cente e norte com D. “Rita de Cassia Amo- 
rim, e poente com o caminho, avaliada li- 
vre de cultura e reparos em 8408000. — 
O campo de terra tavradia chamado da No- 
gueira, que parte do nascente e sul com o 
caminho e norte com Domingos Antonio, 
“lavalisdo livre de cultara em 1448000. — 
Uma tapada de matto chamada do Corgo, que 
parte do nascente com o caminho da igreja e 
norte com Antonio Soares, avaliada em 6508. 
— Uma leira de matto chamada do Corgo 
da Quebrada, avaliada em 848000. — Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo chamado da Senra da 
Agra, que parte do poente com o caminho 
da Seara e norte com a viuva de Joséda 
Costa, avaliado livre de cultura em 1:1208. 
— Um campo de terra lavradia e matto cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascents com Antonio Sosres 
Monteiro e norte com José Monteiro, ava- 
liado em 170$000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome, de terra lavradia é mailto, com sua 
agua e um moinho, quasi inutilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fantello 
e sul com o Rego de Agua, avaliado tado 
livre de cultura em 2:1105000. — Quatro lei- 
ras de mailto denominadas de Fontello de 
Fóra, avaliadas em 708000. — Uma leira ou 
deveza de matto chamada da Infesta, que 
parte do nascente com a viscondessa de Oli- 
veira e poente com Manoel Fernandes Cassa- 
lho, avaliada em 908000. — Uma Lapada de 
'matto com um grande pedaço de terra lavra- 
| dia, com uma nora, denominada de Fontello 
de Cima,. avaliado tudo em 1: 0008. — Uma 
tavada de matto, chamada a Tapada Gran- 
de, contigua á antecedente, avaliada em 
E A60S. — Ea mesma arrematação se ha-de 
proceder por força de execução que D. Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idade, d'esta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
lher D. Maria de Jesus Gonçalves de Car- 
valho, d'esta mesma cidade, pelo juizo de 
direito da 2.º vara, escrivão Molta, e do 

precatorio na praça Vianna. 
Os titulos acham-se na mão do mesm 


escrivão. 2780) 


NOVO BAZARE CASA DE 
LEILÕES 


mo dia 11 de ontabro cor- 
rente, pelas 9 horas da 


mora-|0. 


VENDA DE PRÉDIO 
WqEd- -SE no lugar de Pousada, fregue- 

zia de Prozinho, proximo aos Carva- 
lhos, uma propriedade de casas de sobra- 
do, com aidos para gado e quinteiro fe- 
chado, com agua de poço, ramadas de 
vinho, laranjal e arvores de fructa, tendo 
pegado uma bôa cortinha, avsluado tudo 
em 1:000$000 réis, pagando. um pequeno 
fôro : para justar com Antonio Domingos 
Carvalho, no lugar de Brandariz, da mes- 
ma freguezia. Tambem se dão informações 
em Villa Nova, rua de Santa Marinha n.º 


(2798) * 


ANOEL dos Santos morador em Cima do 
Muro n.º 183, -tem para vender uma 
porção de Rob anti-syphilitico de Laffecteur 
em garrafas grandese pequenas. Este Rob é 
ligitimo e foi arrematado pelo annunciante 
em praça publica na alfandega d'esta cidade 
e por isso o vende por preço muito commo- 
do aos snrs. facultativos, e pharmaceuticas. 


(1642) 


Bisconto fino e bolachinha 
ingleza 
Rua da Ferraria n.º 101 

DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, 

IRMÃOS E FABRICA MECHANICA 
ENDE-SE excellente bolachina de 
diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo vapor, dos melhores fabrican- 


tes inglezes, por preços muito rasoa- 
veis. (1919) 


CONTRA AROPE Peitoral James, 
verdadeiro espreifico 
contra toda a qualidade 


19 


A TOSSE 


de tosse, J4 ensaiado nos bospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de saude 


publica. Vende-se em Lisboa nas printi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharma- 
cia de A. J. de, rena Fraga. de D. Pe- 
dro n.º 13). o (2355) 


ENDE-SE a raro pro- 
| riedade do finado 
commendador José Rodriguis” aços, na 
rua de Bomjardim de n.º 539 a 559, com 
grande quintal, dous poços, etc. 
Quem a pretender falle na mesma pro- 


priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Es-. 


pinheira. (23121 


FALLENCIA DE COSTODIO JUSÉ GUNCÇAL- 
VES PARADA 
ELAS 12 horas do dia 19 de ouinbro.me 
casa das audiencias no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, tem d arremalar-se 
uma morada de casas nobres silas no lugar 
do Candal n.º 58 a 60, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya, louvadas 
Eng de todos os encargos em 3:636$364 
réis 
Esta propriedade compõe-se de casas de 
dous andares, mirante, loja, cozinha, ca- 
vallariça, com uma pequena quinta cercada 
de muros com ramadas, nora, e arvores de 
fructo, tem excellentes vistas e está muito 
bem conservada pelo que 3e torna muito rn» * 
commendavel, e searremata para o fim da hi- 
quidação da massa. 
O sollicitador — C. FP. P. Pelgueiras 
( 


JUEM precisar d'uma senhora para 
dispenseira ou governante de A 4 
casa, dirija-se á rua de Santo André 
n.º 136. [2844] 


RITO, rua do Bomjardim n.º 102 
continúa para quem do seu pres- 


timo precisar a fazer e copiar toda a 
qualidade de escripta e contabilidade; 


e mesmo tr e qu serviço 
que o ai A Je Aa 


EM bellas salas e quartos mobilados para 

receber hospedes, dando-se bom tra- 
ctamento e tudo por preços commodos ; 
faz-se no mesmo toda a qualidada de co- 
midas de pastelaria e dôce de fructas. 

O jantar n'este hotel na meza redonda 
é ás 3 horas, pelo preço de 400 réis. 

(2760) 


Kreibig Finger d U.º 


RaUDOU 0 nd u escriptorio para a rua de 
S. Miguel n.º 25. (2802) 


Semente de pinho de 


Flandres 


RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
(2384) 


Semente de pinho de 
Flandres | 


NA antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de S. João 
SePRA: (25099) 


75) 


” 


-— 


Me 
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calxeiro para voltar : 
das pagarão de commissão 5 p. e. e todo o 
objecto que passe de 1008000 réis pagará 
Tambem toma conta de 


Hiate amer. Cyclups, cap. Dall. 6 º/;, para viagem de longo curso, e 7 º/ 


rios fabricantes do Porto, protestando a 
'Lodos em geral o seu elerno reconhe- 


cimento. [2867] 


ara viagens costeiras 
oP - lhes pertencem, para trigo, do melhor 


author de Inglaterra. (2431) 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
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Daniel & irmão, muda- 
ram o seu escriptorio para 
Cima do Muro n.º 159 e 
160. (2869) 


ERDEU-SE no dia 8 de 

outubro, desde o Hotel 
Inglez na Foz alé á estação 
dos caleches alli, ou desde 
aquelle ponto até ao Hotel Inglez no Porto, 
tendo passado pela rua de Cima dó Muro, 
uma pulseira de ouro liza com feixo, ten- 
do na parte superior as seguintes pedras : 

Um brilhante. 

Duas esmeraldas. 

Uma saphira. 

Um jacintho. 

Uma victorina. 

Uma oppalla. 

Quem a achasse e a queira entregar 
póde dirigir-se ao escriptorio dos caminhos 
de ferro no Hotel Inglez, rua da Reboleira, 
aonde se dão bôas alviçaras. [2855] 


ENDO o abaixo assignado de partir para 

o Europa no paquete francez «Estrema- 
dure», deixou ha dias de gerir a casa com- 
mercial de seu segro, osur. Manoel Joa- 
quim Ramos e Silva. Está convencido que 
aquella casa nada deve a esta praça (Per- 
nambuco) por transacções que effectuasse 
durante a sua administração; entretanto, 
quem d'eila se julgar credor terá a bonda- 
de de entregar sua conta em dous dias 
para ser satisfeita. Aproveita este ensejo 
para agradecer cordialmente a todos que 
lhe prestaram pad ' 
seus amigos, de quem não. 
soslmente pela rapidez 
rige nesta occasião um adet 
rece seu limitado prestimo mta se pos- 
sa achar. 


| Em 


Antonio Lopes Rodrigues. 
(«Diario de Pernambuco».) (2859) 


Salão para modas 


E! a rua da Fabrica com entrada pela 

E porta n.º 21, ha um bom salão para 

alugar — é proprio para armazem de 

“modas ou de outras fazendas. Quem 
o SET falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


ECLARO que ninguem tracte negocio al- 
gum que me aee com meu filho 
Boaventura Gonçalves de Amorim, 
como tambem que a elle não entregagm 
quantia alguma ainda mesmo que seja com 
recibo por elle assignado a meu rogo ou 
como procurador nem com procuração que 
me tenha sido dada por alguem. 
Porto, 7 de outubro de 1861. 
Domingos Gonçalves de Amorim. 
(Segue-se o reconhecimento). 
(2851) 


AVISo 


OSE' Teixeira dos Santos e Sisma 
previne os seus amigos e freguezes 
que mudou da rua da Bainharia para 
a rua do Almada e antiga rua das Hor- 
tas n.º 84 — 3.º andor. [2810] 


bg quizer arrendar uma morada 
de casas com armazem ou sem el- 
le, sita no largo da feira de S. Bento 
das Freiras com os n.º 18e 19, fal- 
le com Felisberto de Souza Sanhudo, 
morador na rua do Estevão n.º 25 
a 97. id) 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 8.090:909 


CUNHA & RORIZ 


Afliancados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


b:o, na das Flores n.º É e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
ob os Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 

3600, meios ditos a 38400, quartos 
a à 18700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 14 
de outubro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 


as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos vende- 


W3- ram da uftima loteria os se- 


guintes premios em bilhetes inteiros : 
4 


DD ão... RUSiS 6008000 
923. 1008000 
(2840) 


G. R. Batalha mudou o 
escriptorio para a rua dos 
Inglezes n.º 15. pigs 


VENDE -SE a quinta deno- 

minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholdes, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôa cassa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradis e bougas de matto. 

Quem quizer comprals queira diri- 
gir-se é rus de Cedofeita n.º 124, a casa 
do, ill,”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, sonde achará quem lhe póde mostrer 
os titulos é tractar do seu ajuste. 

(2398) 
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IANOS 


DERAND 
ESTABELECIMENTO ia 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


| moLezes, 


Yende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os Wi direciuaeáto 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os 
para os estabelecimentos de primeira Edi no estrangeiro, e ainda mesmo para 


as agencias, 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 


como os de ERARD, COLLARD é& COLLARD, 


e dos mais acreditados fabricantes 


de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem semeia habilitações 


para satisfazer o comprador. 


Não se compram nem se recebem em troco pianos ashade para que o pu- 
blico tsnha segurança e garantia na compra. 


NOVO ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTIM, 


RUA DE SANTO ANTONIO 


pianos das melhores fabricas e 


FILHO & €.º 


N.º 121, — 4.º ANDAR 


sESTE estabelecimento encontra-se um grande e variado sortimento de 


dos mais acredilados aulhores, como 


são: — Herz, Blanchet, Schroder, Sprecher, Detir, Aucher, Moullé, David e 
outros; bem como harmonium da antiga e muito acreditada fabrica de Debain. 


Tambem encontra-se um sorlimento de pianos novos para alugar. 


(2869) 


A S. M. B. A RAINHA VICIORIA 


À TEMPESTADE 


assim | - 


“POESIA IMITATIVA 


PARA PIANO POR 


E. TWROBLEWSKI 


STA composição de successo universal e que mereceu as honras de bis em todos 
os concertos dados pelo author nas principaes capitaes acha-se á venda por 18000 


réis no armazem de musica de Villa Nova, 


rua Formosa n.º 331, Porto, 


DO MESMO AUTHOR: 


LE CHAUTE DE CAYEUM 
LES MYOSOTIS, polka mazurka 


PPP Pã dn ra e 400 réis 
DO O ne vaio e maia dê 300 » 
(2801) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador : do seu ajuste 


bai -d8 na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Roiz Batalha mudou o seu escri- 


Novo collegio de educação 


“para meninas 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 6. 


» ptorio para a rua de Bellomonte | 4 BRIU-SE este novo collegio, cuja di- 


n.º 93. (2830) 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriplorio. 
(2637) 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 

do Princepe n.º 129, e ven- 

= de-se a quema sobre-alugar, to- 

Te a oobilia d'ella, cortinas, tapetes, repos- 

teiros elc. Quem a pretender, póde dirigir- 

se á mesma casa desde as 11 horas até ás 
4 da tarde. [2724] 


Carlos Coverley mudou 

o seu escriptorio para à 
rua dos Inglezes n.º 87. 
[2734] 


Francisco Antonio Keis 
ALFAIATE 
Na rua de Santo Antonio n.º 167169. 


rectora e mestra passou 18 annos lec- 
cionando nas melhores casas d'este genero. 
N'elle se recebem alumnas internas e ex- 
ternas, e nsinando-lhes a cozer, fazer meia, 
marcar, e talbar ; bordado de toda a especie, 
como seja: a branco nos seus diversos ge- 
neros ; matiz; sobre cêra ou sobre espe- 
lho, a codornilho; alã, emrelevo e a pe- 
tutpownt;a ouro, etc; pontos de nó e de cro- 
chet ; flôres artificines : principios de educa- 
ção e moral; portuguez, e francez. A dire- 
clora compromette-se a de 3 em 3mezes fazer 
vêr aos superiores de cada uma de suas alu- 
mnas o seu sensivel aproveitamento e nolavel 
progresso. [2746] 


COLLEGIO 


INSTITUTO PORTUENSE 


NA RUA FERNANDES THOMAZ 


Director faz publico que desde o dia 
1.º de outubro em diante estão abertas 
'á concorrencia de alumnos internos e exr- 
| ternos as classes de instrucção primaria 

— curso de portuguez — grammatica e lin- 
-goa franceza, ingleza e latina— latinidade— 


| 


ECLARA que mudou o seu estabelecimen- . matbematicas elementares — philosophia ra- 


to mais para cima n.º 185 187,e qne 


o seu estabelecimento se acha bem sorti- 
do de fato feito proprio para a estação ; as- 
sim como um lindo e variado sortimento 
de fazendas da moda e que vende por pre- 
ços baratos. ' (2720) 


Teem á venda nas suas casas de cam- Garrafas e azul ultramar: 


RANCISCO Wan-Zeller & €.%| 
78, tem 


4 rua dos Inglezes n.º 
para vender garrafas, meias gar- 
rafos e azul ultramar, 

qualidade e a preços modicos. 
[2838] 


Novo sortimento 


E ACELLENTE cerveja ingleza, bolachinha 186 
fina ingleza, genebra legitima de Hol-. 


landa. 
Deposito Ferraria n.º 101 


rua de S. João Novo. [2819] | 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


E 5 metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 


modico preço. [2739] 


uma casa para fami- 


— = 


quintal e 


do Prado do Repouzo. (2759) 


FFERECE-SE uma costureira e en- 
gomadeira para casas particulares 
quem 
Ley procure na rua do Calvario 


dando abono à sua conducta; 


n.º 46 2.º andar. (2675) 


tudo de bôa | 


+ esquina da | 


(DUE uêcer “RG 


| lia numerosa, com bom 
. > e agua e em bom 
Eis +; esta cidade, falle com o capellão 


'cional e moral — introducção aos tres reinos 
da natureza — geographia e historia— e ou- 
“tras disciplinas preparatorias. — Este esta- 
belecimento está patente ás pessoas que 
queiram visital-o todos os dias a qualquer 
dora. 

Daniel de Almeida Navarro. 


(2702) 


COLLLGIO 

| NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 

N “ESTE collegio abriram-se de novo 

'cez, inglez, etc, no dia 


as aulas de portuguez, latim, fran- 

1 de outubro 

“do Corpeaitá anno lectivo de 1561 a 
[2689] 


úlis Q sa nobre, em Miragaya 


n.º 98, 99 e 60, e que tem bom ar] 


'mazem, falle na rua de Cedofeita n.º 
Ma. (2762) | 


A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
« d9, vende metal amarello, feltro, pi- 
e, “estopa preta e de embira e rasltilhos 


de1ºe 22 (2824) 


| JUEM quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhas com os 

Ei n.ºº de Sia 85 queira dirigir-se 
| ça ao largo da Sé n.º 18. (2828) 


ENXOFRE EM CANUDOS 


E Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de-se na rua de S. João n.º 8. 


(2359) 
Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem -se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


UEM quizer alugar uma ca-l 


PRIV ILEGIO EXCLUSIVODE MECHAS; 
HYGIENICAS DE SEGURANCA OU! 


PHOSPHORI AMORPHE SEM VE-| 


NEXO NEM CHEIRO 


dps Antonio Barradas & €.º com fsbrica | 
em Lisboa, é deposito na rua do Ouro 
n.º 172 e deposito no Porto largo de 5. 
Chrispim n.º 97 a 99, na drogaria de 4n- 
tonto da Fonseca Moura. 

Caixas de diflerentes qualidades com pa- 
vios de cêrae de pau para cosinha, eseri- 
ptorio e algibeira ;a 5 réis, 10,15 e 40réis, 
idem de isca arleficial a. 30 réis a caixa. 

Por groza de pau a 440 e 18250, de cê- 
ra 18300 e 18500 réis. (2761) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 
Ea a vender-sena rua de S. João 
Radio 3 4:8 | (1578) 


Ai pere Et Fils 
de Paris 
EM no Porto o seu escriptorio na rua 
do Almada n.º 151. (2807) 


: g E7ENDE-SE -SE por preço com- 
modo uma egoa portu- 
Ti ss Ee Er gueza, muilo mansã e per- 
feitamente ensinada a trabalhar em carro, 
só ou apparelhada, e lambem serve para 
selim. 

Rua dos Marinheiros, junto á praia de 


Villa Nova de Gaya, n.º 43. 2803) 
Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 
to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 


são superiores em duração aos tubos de 


ferro, porque não seoxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e nãn estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, e tão 
perigoso é. 

Sugeitando- -05 à pressão byârsblica: re- 
sistem á pressão de 220) Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derramamento. 

A parte bilteminosa que entra na Sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 


quer simples operario póde fazer este tra- 


balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


Pozzolana dos Acores 


()º possuidores do deposito “da pozzo- 
lana para argamassas bydraulicas| | 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras parlicula- 
res nesta cidade e provincias. [2749] 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congestas n,º 
28 —preço barato. (2138) 


WENDE-SE um carroção quasi 
novo, montado em molas 
e albardões, e uma traquitana em 
* muito bom uso e dous pares de 
guarnições : quem pretender algum destes 
objectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonto Gonçalves da Costa, na rua Cha. 


(2517) 
DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refirada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha...... » 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 


Sulphato de ferro... 


Acido sulphurico de 66º.. E e 

Dito muriatico de 16º à 18º..... 040 

Dito muriatico de 22º........0.0.. 

Dia, BIÍFICO.; snsreaitarro POL o Êo 
Gerente no Poric José io da Graça, 

largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 

toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade. (1369) 
E 


fabrica da Domingos 

Francisco Carneiro, na 

rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ba- 

ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 

sos de superior qualidade ; assim como se- 

das de côres para vestidos de senhoras, no- 

brezas para ópas, velludose setins pretos e 

de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por- preços commodos. 


[1657) 


GRANDE DEP< sito 


agencia de SP PR 
Edi PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


 ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas 

tanto de cereaes como de melaço 
e tomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a precos 
commodos. (2078) 


E' o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 


Uma boa escrivaninha de 


-— 
o 


quatro abas 


VEDE -SE na rua de S. João xovo/ 
(2545) 
Capas, casacos e polainas. 


INGLEZAS Á PROVA DE AGUA 


Agente em Portugal da fabrica d'estes 

objectos tem oseu deposito no Porto, 
rua das Congostas n.º 37. — São já bem 
conhecidos pelo seu appellido «Sincalor» e 
superior qualidade. 

Não se apegam com o calor, nem se 
estragaor com o suor das cavalgaduras. 


12688] 

O abaix» assignados declaram que des- 
de o 1.º do corrente dissolveram de 
commum accordo a sociedade que n'esta 
praça girava debaixo da firma de Lopes 
& Meúdes. ficando todo c activo e passivo 


a cargo do socio Rodrigo Pereira Mendes 
ts 


Porto 2 de outubro de 1861. 
Manoel Lopes Vieira Guimardes, 
Rodrigo secas Mendes Guimarães: 


(2779) 

KS- area SE e fazem-se 

transparentes e olea- 

dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lãzaro n.º 201. 

(912) 


UEM quizer comprar | 
| 320 medidas de mi- 
lho— impostas em uns bens silos no 
lugar do Bairros freguezia de Bougado, 
districto de Santo Thyrso; falle na rua 
do Anjo n.º 4, cujos benslambem se 
vendem, constam de terras lavradias, 
bouças, eira de pedra, casas nobres e 
para caseiros etc. [2651] 


im S. João Novo n.º 15 
V ENDE-SE por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 


rafas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. (2419) 


ANNUNCIOS MARITIMOS . 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
=—capilão Contente, 
sahirá 5.º feira 10 do 
corrente, ás 3 horas 
da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 

se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se gom 

A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 

“73, 1.º andar. 


Para Liverpool. 


“ Ovaporinglez="FRANCK- 
— FORT,=<capitão H. Bon- 
fellow , sabirá domingo 
13 do corrente. 


(x 4) 


Consignatarios P. Chamicço, Filho & Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 


ao snr. Carlos Coverley, rua dos papa 
zes n.º 87. 2827) 
Para Dublin, Belfast d 


Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, sa- 
hirá para os mencionados 
portos até o dia 15 de ou- 


tubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. (2520) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar de volta 
para dah outra vez até o dia 19 do cor- 
rente mez de outubro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.?, rua dos Inglezes n.º 73. (2770) 


Para Bristole Gloucester 


muita brevidade. 


À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperado 
a toda a hora, para sahir com 


[1858] 


Para Plymouth & Exeter 


db 


A escuna ingleza — GUILLEL- 
MO, == capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. 


(2296) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagen & Stockholm 


a O brigue sueco == JOHNNY, = 

==>, capitão F. Eblert, espera-se aqui 
pa Es 25º] todos os diss. Ainda tem algum 
lugar para carga. (2519) 


Para Leith e New-Castle 


e. A escuna ingleza = VISITOR, 
RE = q = capitão William Giee, sshe 
Ri= até o dis 10 de outubro. 
(2580) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Novados Inglezes n.º 15. 


Para o Rio de Janeiro 

Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca =— MONTEIRO 2.º 
== de 1.º classe, capitão Ssn- 
tos ; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 


4 E 
1.5 me 


jonto á ponte com gem de Souza Monteiro 


e Silva, n.º 1 e2, ou com Laiz Pereira 


Vende-se vinagre de 30 réis até 80 | Fermin n.º 19. 


réis cada quartilho. [2317] 


(2477) 


Precisa-se d'um cirurgião. 


pad, Elierby & Mason, Hull. 


Para Hull 


O — PRINCESS ROYAL = sas 
Wirá com brevidade para Hall, 
tendo a parte da carga RR 


(1324) 


S| | Para Leith 


EM DIREITURA. 


A escuna ingleza — PATRIOT, 
“== capitão William Austen. 


— Frete 25 sh. (2400) 
Para Glasgow 


PES à escuna ingleza == AGNES. = 


Frete 25 sh. 
(2401) 


db: sahir com muita brevidade o 


brigue inglez == TERMINUS,— 
Al, capitão Samuel Elmands. 


(2560) 


Para carga tracla-se com os consigna- 
tarios sA. miiller é €.º, na Praça. 


ParaoR Rio de Janeiro 


did 


A veleira bares = FELIX, = 
de 1.º classe, capildo Fiuza, 
sabirá com muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Pelix Pereira Bar- 
boza moi rua das Flores n.º 99 a 101. 

- (28701 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A barea= FORMOZA, = espilão 
AE Joaquim Francisco Pinheiro, sahe 
brevemente; para carga e passa- 
geiros tracla-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveirasn. 46. 2768) 
Para o Rio de Janeiro 
3 Asabir impreterivelmenta no dia 
15 de outubro, a barca= CRUZ 
5.0, c=de 1.º classe, capitão An- 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
guns passageiros e carga; e para tsso tra- 
cta-se com Antonio Pereira da. Cruz, em 


Cima do Mor, do lado da Rania, n.ºs 39 
e 40. | 2306) 


Para o Rio de intira 
Vai sahir com brevidade a bar- 
ca ==ADELAIDE : = para carga 
e passageiros tracta-se com Jvão 


| Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 
2 e 54. (2837) 


Para 0 Rio FT Janeiro . 


gêb O brigue = MINHO, qn 


e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, por ter o seu 


| carregamento quasi. completo. Para o resto 


da carga e passageiros, aos quaes of- 
ferece bons commodos e tractamento, falla- 
se com Joaquim José da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á igreja de 
S. Pedro, n.º 3. (2842) 


Para o Rio de Janeiro - 


b A nova barca == CORÇA, = pre= 
dE gada e forrada de cobre, sahirá 
> com a maior brevidade, tendo 

já oseu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 

a pagar n'esta ou n'aquella praça, aos quaes 
oferece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, tractande-se com oscaixas Antonio 
Alvas: da Cunha & €C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrêa, 8 bordo. 

Precisa-se de um snr. facultativo. 


(2214) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


did 


A barca == FERNANDES 1.º = 
sahirá com brevidade. Recebe 
carga só para o Rio de Janeiro, 
e passageiros para ambos os portos, para 
os quaes tem bons commodos e excellente 
tractamento. Caixa A. L. Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 30 e 32 
(1948) 


Para a Bahia 


O brigue brazileiro =PERNAM- 
BUCANO== forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter o 


seu carregamento quasi completo. Para O 


resto da carga e passageiros tracta-se com 
os caixas Antonio A. da Cunha & €C.º, na 


12660] 
Para Pernambuco: 


db 


Praia de Miragaya n.º 200. 


O brigue =s. MANOEL 1.º= 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
sahe com brevidade ; para carga 
e passageiros tracla-se com Manoel José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
(2769) 

gb ssbir impreterivelmente no dia 
| 15 do corrente. Para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Sebastião 


Moreira Sampaio, em S. Nicolau n.º 30, ou 
com Vieira & Botelho, na Ribeira 
(2383) 


Para o Pará 
O patacho== BOA NOVA = deve 


Para o Para 


A barca == FLOR DO VÊS, = 
Zé capião Santos, sabirá com mut- 

ta brevidade: quem na mesma 

quizer carregar ou ir de possa- 
gem, para o que tem excellentes commodos; 
a traclar com Fulgencio José o rua 
de Cedofeita n.º 286. 2670) 


nba a 
ESPECTACULOS. 


6º feira 11 de outubro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — À 
mário achando-se já organisada com 
os melhores artistas pertencentes aos dif- 
ferentes thestros d'esta cidade, vai dar 
principio aos seus trabalhos, na presente 
estação, com a comedia-drama em 3 actos 
— ARISTOCRACIA E DINHEIRO. — À co- 
media em um acto — OS ZUAVOS. — A's 
8 e meias horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n. 108. 


